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DA REPUBLICA

�==:_�:==_='SEGUNDO os númerospii-
blicados do. resaltado da

cotação, [oi eleito. Presiden-
te da República o sr. con-:

�===_-=====:ira-almirante Américo. To-
más que até há .pouco de­
sempenhou D alto. 'cargo. -de
ministro. da Marinha, com ,

grande proveito. para a Na­
ção, havendo. a salientar a'
particularidade si rf:t.p á t ica
de lhe terem sempre mere­

cido. cuidado. os interesses e

ap o q u en taç
õ

e s da classe

piscatôria.
Felicitando. Q nouo Chefe FAZ depots de amanhã 150 anos que o povo de.

do. Estado; [azemoe caloro- Olhão se ergueu contra o domínio francês.
So.S ootos po.r que, durante a 'Gente simples. ignorante na sua maior parte, ha-
sua,magistratura Sf! consiga bituada à rude e ingrata vida do mar, granjeando

lh d
trabalhosamente o pão de cada dia, não obstou

um me Dr enten imenio isto-esta rudeza; canseira e ignorância-a que
entre a família portuguesa, conservasse a sua 4.gnidade. a dignidade do po-
entendimento. que para bem bre, que é sempre amaís trabalhosa e meritória

�:í�:��s i:n:��.speridade do.
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ESTA DESPERTA.NDO, bos, morticínios e perseguições todos mars ou menos

o sabem. As nossas autorjdades, às ordens dos ocu-

O MA lOR INTERESSE ==_
de 1808. Estampado colorido que pertenceu a Jóão Baptista Prtncher- pantes, não dispunham de força e eram obrigadas
e que fazia parte da colecção do comandante. Afonso de Dornelas

a oprimir os seus compatriotas, sendo perseguidos

II r r I I Õlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllililllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll"aqueles poucos portugueses que ',ousa\lam discordar

exposição ri até ica do francês. O panorama da' Nação era
..........'........ ••••• •• sombrio, uma profunda tristeza invadia

todos, que quase se sentiam hóspedes' da
terra onde haviam nascido. O clero, a

medo, reagia e um ou outro patriota atre­
\lia-se a afrontar o despoti!)mo do' ocupan­
te, mas estas reacções eram esmagadas e
delas restavam umas poças de sangue e

um acirrar de ódios que um dia ha\liam
de explodir, na sua fúria represada, com
a \liolência que o povo usa quando chega
a hora de se libertar da tirania estranha.
-

:' E foi i!'lto que"acónte'ceueínUlhão, fai
depois de amanhã século e meio. Preten­
dia Junot-para evitar que as duas nações
peninsulares se unissem contra o domínio
francês - que os portugueses, um povo
escra\lizado pelas suas tropas, pegassem
em armas contra os espanhóis. E neste
sentido mandou afi!(ar editais em
todo o País. Deu-se o caso de
se encontrar na \l\zinha Vila, em

mudança de ares, com sua mulher
e filhos, o coronel José Lopes
de Sousa, gO\lernador de Vila Real
de Santo' António, o qual ao di�
rigir-se à igreja matriz, a fim de

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ouvir a missa (era dia de Corpus
Chri$ti), reparou no ajuntamento
de pO\lO que estava à porta do tem­
plo a ler a 'ProclamaçãQ de Junot.

l:.te DilllCo Voador loi loto.�a�ado eDI �4 de SeteDlbro de 1�54 aobre
��en�b!e. por JacqueaBaccard.�resi,!ente do Centro de In11eatiaa,ões

O;.ent.lzcas e naenabro do "CoDl.té d Etudes de la C. l. E. Ouranos».
serve_se a cauda que deiza atrás de ai durante o 1100. O Disco

era silencioso. lenóDleno incoDlpativel cona a propulsão por reac,ão

o JORNAL ALGARVIO, DE MAI(iR"TlItÀGEM E EXPANSÃO'
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PRESIDENTE
,

a

de Vila Real de $anto António
pELO sr. Pedro Martins Socorro,

vice-presidente da Câmara MUe
nicipal, foi inaugurada, às 15 horàs
de terça-feira, a II Exposição Filaté­
lica de Vila Real de Santo António,
instalada, como noticiámos, no sa­

lão de bilhares do antigo. Café Cen­

tena, na Praça Marquês de Pombl\l.
Em nome da comissão organiza­

dora'do certame, falou o seu presi­
diente, sr. Júlio l\ien.des, agradecen­
do a pn;sença- do sr. vice-presiden­
t� da Câmara e expondo OS objec­
�lVOS ,daquele. O sr. Pedro Martins
Socorro· disse que se sentia muito
satisfeito e honrado em proceder à
inauguração, dadd o valor da fila­
_telia como passatep::tpo altament,e'
instrutivo e. bastante benéfico eco­

nomicamente para os seus cultores.
Felicitou a' comissão organizadora
pela feliz iniciativa, que, previa, ir
ter êxito cer.to, e fez votos para que
a Exposição despertasse em muitos
dos seus conterrâneos o gosto de
coleccionar selos, pelos grandes
ensinamentos e prazer intelectual
proporcionados. Terminou enalte­
celld!) o significado patriótico da
data em que a inauguração eta feita.
A,Exposição, que o encerra ama­

nh¡i à noite e tem sido muito visi­
tada, reune inúmeras séries de vá­
rias dezenas de concorrentes, algu­
mas de reconhecido valor e apre­
sentadas com manifesto bom gosto,
harmonicamente dispostas na am�
pia e bem decorada sala, que tem
excelentes condições pará activida­
des deste género.
Estão também patentes grande

número de publicações dedkadas
á filatelia e os prémios oferecidos
aos concorrentes pelas casas da es­

pecialidade.
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há cento e cinquenta anos
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À bravura da destemida
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"g�h·te. do mur,

pelo governador
Real de Santo António,
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A :VleTORIA. Amados' concldadéœ, marébemcs á "Z publicacaõ d' este, a ellster-se nos regimentos dos seus

victoria, a que DEOS nos chama. torramos, v6em1os a g respecrivos dcstrictos, aonde servlrâô �omente pelo

vingaf os nOS60S Compatrictas, os �osso� vilinhai. de;! breve tempo. que se farã necessaria para dar fun do

Beja, cujo S8nglJc ainda fumegante clama cjegança, e i iriimigÓ commum, que elude existe em Portugal i sendo

n'aquelles mesmos sitias, a onde -os nossos primeiros e Q estes voluntaries efferecimentos reputados em .todo o

ass�on1ados troféus deraé "o Dp..mê áquelle. campo de 3 �empo como services de considerecaõ prestados ao Rey
Cabecas de Reya, as quaes servÚ'aó de escudo.ás Armas ¡ e a Patria.

da nossa Monarquia� æ '

. : Dignas e virtuozaaMáys. amaveis espoeaæ-e matronn

Felizes nôs outros, d mil veses ditœos por nascermos,! d' este Rey�o. séde v6s as proprias que levei" vossos

em dias, em 'que derramando o nosso sangue, podemos : filhos. vossos maridos a encarar o inimigo; sacrificai

de humo s6 vez pagar tantas e too sagradas dividas. -que! os puros sentimeorcs da natureza e da ternura B. 05

havemos contrahido para coin a Patria que· vernos a .g nobres senrimcntos .do Amor da Patria; preferi o

salvar, a' resgatar do duro cativeiro. em que jazia I para l nerne de Cidadõas a o doce nome de Miys; dcrrama�

com o nosso Amavel e Legitimo Soberano, que vamos ¥ lagrimas de aiegria sobre 0$ corpos de vossos filhos. de

o restabelecer sobre o Trono, d'onde mãos' sacrileças o ¡ �OSSOg e!lpot.os penetrados de fendas .pela salvaceô dii.

tinhaó derribado; para com o nosso BOM. 0205. cuja ¡ Patria; Iazei renascer os tempos da virtucea Roma. que

'honr�, e gloria infamemente ultrajada juremos vingar; i "ee tantas vezes foi �alva da perda da sua liberdade. da

para cam aqoelle so OMN1POTBNTS .0£05, e Protector 3 tyn.nnia dos Decemviros, das maôs de hum proscripto,.
nosso, que ainda pôde lancer por ter� as soberbas

mu-¡
a o vosso generozo sexo o <.IeY� sempre.

ralhas de Jericó. Na6 temais as armas Francesas, ellas I '("

estnô abatidas; es ñp�s, in��!gos, ·0; inimigos do
� ,Respeitavel Clero. distinctos Caealleiros, ri.eos pro ..

genero humano naó têm fdrcãs_, nem mesmo para se 1J prietarios, generozos ccmmcrclantes, )onr-ados artistaa

defenderem; v6s, valQrosos}\lgarvios. ccnduelstes elge- d' esta nobre e leal Provincia. se at,é agora crei. forcados

mades esses grandes ·solc(ado� de Marengo. d' Austerlitz. a violentas e -exrraordineriaa cênteibuicoês, com que

de lena. e de Friedland; portanto s6 temei. só desçon- compráveis as cadeias da vossa escravidaô ¡ concorrei

flai das suas perfidias, e intrigas. unicas ermas, com que ag�ra ab deposite publico com as vcluntarias e proporei-

sempre têm ·batalhado, e com que neô cessarão de onadas quantias, ou corno donativos. ou a titulo de

excitar entre vós dissencoée, e guerras Civis; vôe de-, empréstimo, que só sa6 destinadas à ccnservecao das

sconhecercis a ma6 occulta que .as ;:man.eja; para vo�la voss'as possess6es, das vosu.s vidat, da v�ssa Religia6 :

dar a conl�ecer. este Suprem? �?nç_elh�de Go\'crno de- o Governo mandará lavrar honorozos padMes das quan ..

clara desde hoje como' vil )núrumcnro, e agente.da tias. com que cada hum concorrer. p1rA que em todo o

Franca. como troidor á Pu·iria, todo 'o Autor e cabeca de tcmpO seja6 considerados enmo os mais relevantes .er·

se deve a gloriosa proeza

A FALTA Df-PESCA
, ,

NA' COSTA '00 BARLAVENTO

�.�---:�,��.,.�
I
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,
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tumultos, e· sedicoês pop�lares. vicos feitos á Patrin. e como taes remunerados a 01 be"..
Demeritas d' eUa, ou a seus dignos descendeDtes.

o Go\'erno faria huma injuria. huma afronta ao vaso

Patriotismo, se nas actuaes circunstancias, em que

tantos e laó nobres motivos no� cstimula6, se s�rvisse

de meios violentos para. YOS' obrigar a pegar cm armas;

somélltc TOS con)'itla. áezaiia o "·osso uIa', nohres e fieis

Cidadáos, para que todos. os mancebos capaes de pegar
em armas concorro6, no preñ� prllzo de oito dias da

publicaca6

.

56 assim poderemo,' conseguir OS justos fiMI a que
tao anciozamente nOB propomos.

, ,justifica enérg,i�as medidas d� fiscalização
.

.

Publicado, e àftixado .. Bando em Faro a 01 8 de

Julho de 1808,

DEPOIS do defeso de três meses

para a, procriação da sardinha,
as traineiras partiram para o mar,
todas' vistosas, de corel; bizarras,
notando-se-Ihes o peso das redes
novas e alcatroadas,' em demanda
dessa preciosa riqueza de sabor
tão .requintado.
Vão decorridos dois meses que

foi �niciada a, lida da pesca, e os

pescadores que iam cheios de f¢
e!D abun{jantes pescarias, devido à
cIrcunstância do peixe não ter sido
perseguido durante três meses, ra­

ram<;nte apanham algumas escassas
sardInhas. e, por, este 'Inotivo a

,maioria das traineiras recólhe;am
à bas� e encàlharam por os mes-

1II11U111U1111111111U1I11I11I11I11I1I11II11I1I11Uilllllllllllllllllll

tres de pesca, que com tanta fé em­

preenderam a faina, reconhecerem
a inutilidade do seu, trabalho em

procura do que não encontram na

costa barlaventina algarvia.
A que atribuir esta escassez de

peixe, sobretudo de sardinha, que
se acentua de ano para ano?
Não será devida aos actos crimi­

nasa's cometidos por pescadores

A. L. Mo B.

Proclamação mandada afixar no Algarve pouco depois do triunfo da revolta,
, aconselhando caima ao povo e ajuda monetárIa. Re'dlglil-a o cónego Antó-

'

nlo Luis de Macedo il Brito, membro da' Regência de Faro.

............ � � .

-

O PORTO DE PORTIMAO
Conclui na 6.· págfno

E O Il PLANO, DE FOMENTO
QUAL \SERÁ,
'ARAZÃO?

LI, h(l poucos dias, no conceituado
, jornal do Algarve que o pD\lO
da sua laborios<l terra nãÇ> esta\la

Conclui. na 6,8 pãgina
por M. MERGULHÃO

se refere à primeira fase, que está
concluída, ou quase. -

Parede que o seguimento de tãQ
grandioso melhoramento,-as O'bras
interiores - deverá atingir \lerba
igualou superior ainda, motivo por
que todo o pO\lO de PortimãO' está
alarmado e pergunta com' razão O'

motivo de tão exígua \lerba a dis­
pender em seis anos, verba que mal
chegará, segundo opinião de alguns
técnicDs, para.a dragagem do rio,
nesse períDdo de tempo!

'

Assim, conjecturà-se por varia­
díssimas maneiras, chegandO' a i¡¡­
culpar-se a referida' direcção de
não ter apresentado em de\lido tem­
po os estudDS e planos orçamenta­
dos das obras interiores do pDrtD,
moti\lD por que os PDderes Centrais
não teriam considerado' qualquer
\lerb,a para as ditas obras!
Mas não podemos crer em tal,

pois que a direcção da Juntá Autó­
noma dos Portos do Barla\lento do
Algar\le, com sede em Portimão, aD

Co'nclui na 6,· p6gina

, .

ACERCA da local em que ;xte�
rior,izávamos a nossq estranhe­

za pela ausência de .representante
de Vila Real de Santo António na

se$são plenária d(l junta Autóno­
ma dos Pprtos de Sotavento do
Algarve, 'recebemos do presidente
do Município Pombalino o seguin-
te amável oficio:

' •

Sr: director dojarnal do Algarve
Tendo lido no vosso' semanário

d'e 7 dO' corrente a local com o títu·
lo «Qual será a razão?», venbo por
,este meio esclarecer a: V. Dseguinte:

Esta Vila encontra-se representa­
da na Junta Autónoma dos Portos
de Sota\lento do Algarve pelo pre­
sidente desta Câmara, 'O' qual, por
moti\lOS \lários, foi impedido de com­
parecer na citada reuniãO' da mes­

ma Junta, ·em que sÓ'seria discutido
O' 'rel¡fório de contas e balanço re-

ferente a 1957. "

,

Esperando ter dissipado a' estra"
nheza'provocada pela leitura do ar­

tigo do «Diário· IlustradD», aprovei­
to a ocasiãO' para apresentar a V.
DS meus melhores cumprimentos.
A bem da Nação - O presidente da
Câmara, a) Matias Sanches.

Com este esclarecimento fica­
mos tranquilos, mas a estranheza
não foi só nossa. O nosso pre­
i!ado colega «Coneio Olhanense»
também se mostrou alvoroçado
nos seguintes termos:

De estranhar, a ausência tie um

repres�ntante de Vila Real de Santo
António, nesfa magna assembleia,
sabida, cQmo' é, a posição de pre­
ponderância ocupada pelo porto
daquela \lila no conjunto portuário
do sota\lento algarvio. E' uma fa­
lha lastimosa que se impõe seja re­

mediada urgentemente, para bem de
todos.

'

Visado pela delegaoão
de Censura

Aspecto do rio de Portimão, a),lresentando
a frota de pesca fundeada

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIm

contente - na parte que lhe dizia
respeitO' - com o II Plano de FD­
mento, transcrito em quase todos
os periódicos do País.
É natural e justa a apreensãO' das

gentes da Vila Pambálina, como o
SEm «paladino» tão cabahnente pa­
tenteou aos Poderes .Centrais e aQ

público em geral.
Porém, a cidade de' PortimãO',

atra\lés da Junta Autónoma dos
Portos do Barla\lento do Algar\le,
cuja direcção é composta pot pes­
soas muito respeitáveis, é certo, não
se manifestou até hoje sobre tão
magno problema, \lital lhe chamare­
mDs, parecendo assim, que a exígua
verba de 5.000 contos mencionada
no dito PlanO' de FDmento, de\leria
ter satisfeito as necessidades dos
serviços por que respondem, finan­
ceira e tecnicamente.
Nas obras 'exteriores do porto de

PortimãO', já foram dispendidos
50.000 contos, isto sàmente no que

o seu a seu dono
NO nosso último número, a acom-

.

panhar o artigo sobre a Praia
da Rocha, inserimos uma magní­
ficà gravura de um aspecto rocho­
so da costa algarvia, atribuindo-a
àquela praia quando a verdade é
qúe se trata da encantadora Pon­
ta da p'iedade, em Lagos. O lap­
so deve-se à circunstância da gra­
vura nos ter sido fornecida em

Lisboa sem a respectiva legenda.
Aqui fica a rectificação, dando­

-se o seu a seu don(J e queremos
acrescentar que foi com verdadei­
ra simpatia que verificámos - a

reacção dos lacobrigenses, ceria
'número dos quais nos escrevem a
solicitar o esclarecimento do lap­
so, um deles referindo-se à sua
terra com esta expressão carinho­
sa: «minha mui amada cidade».
Só paTa ouvirmos estas afirma­

çOes de salutar bairrismo quase
que 'vale a pena reincidir.

21111111111111111111111hlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll19
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= o beijo pode transmitir a =

� sífilis, se quem beija tem, �

_=� nos lábios ou na boca, le-
__
I

a
sOes sifilíticas. As crian-

=

ª ças são particularmente ex- §
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postas a esse grave riscO.
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---'_ por CASIMIRO DlE BRITO

Faro •.. no «Jo�nal do Brasil»
'- o- «Jornal do Brasil'», importante
diário do Rio, publicou há tempos
um suplemento especial dedicado a

Portugal, de notável interesse, pelo
carinho e sobriedade com <que refe­
riu os valores espiriruàís do nosso

País, apresentando colaboração dos
nossos melhores escritores e críti­
cos de arte. Isso bastaria para que
nos sentíssemos honrados, se não
houvesse mais. Assim, na secção
poética, fei referido o poeta farense
António Ramos Rosa, o mais re­

presentativo dos poetas algarvios
modernos, sendo-lhe publicado um

des seus valiosos poemas, POEMA
DUM HJNpONARIO CANSADO:
A noite trocou-me os sonhos e as

[mãos
dispersou-me os amigos ",
tenho o coração' confundido e a Tua

[é estreita

R o

«Com um clima delicioso, rodea­
da de matas de castanheiros, so-

, breíros e, alfarrobeiras, na zona da
serra e, na zona do litoral, de
amendoeiras e figueiras, a cidade
de/Faro, capital do antigo Algarve,
é lugar escolhido para as férias, e
para o turismo.

,

Mas o interesse que' atrai a Faro
o visitante não reside apenas nes­

ses factores, uma vez que, do pon­
to de vista da história e da tradição,
* cidade é das mais ricas da região.
Como escreve David Lopes, Faro
«é um nome árabe,' que lhe ficou
dó tempo em que Sta. Maria (como
era chamada a cidade pelos cris­
tãos) constituía um pequeno prin­
cipado, governado por ,príncipes de
aquele nome (Béni Hárum), na pri­
meira metade do século XI da
nossa era».

Atê aos meados do século XVI
.foi conhecida como Farão (de Há­
rum). Conquistada aos mouros por
D. Afonso 11.1 em 1249, depois de

grande resistência,' o mesmo sobe­
rano mandou repovoá-la no ario

seguinte cercando-.a de fortes mu­

ralhas. A cidade foi quase inteira­
mente d'estruída pelos ingleses, em
1596, séndo mais tarde vítima de
,dois terramotos, em 1722, quando
estava em reconstrução, e em 1755,
quando o mesmo tremor de terra
deixou Lisboa em ruínas.
Daí porque, actualmente, a cida­

de de Faro não apresenta ao visi­

,tante um número de construções
que ,retrate com \ força e beleza o

seu passado histórico.
N a verdade, a pouco e pouco fo­

ram desaparecendo as casas com

terraços e açot'eias, as .janelas de
adufas, , os, pátios descobertos à

moirisca, e as delicadas chaminés
do Sul. O que há para se ver, sob
este ãspecto, em Fato, é o que res­

ta da interessante Sé, o convento
das çapuchás, .alguns poucos qua­
dros e. outros objectos do Museu,
os azulejQs seiscentistas do antigo
Paço- episcopal. Acrescente-se a

isso o panorama' que nos ofer�ce o

surpreendénte miradouro dé'Santo
António do Alto. ,

Não se pense, no entanto, que
Faro ,é uma pobre cidade decrépita
vivendo da melancQ.lia do seu pas­
sado. Pelo contrário o seu povo.
procura continuar, dentro da nossa

época, a tradição de coragem e tra­
balho dos seus antepassados. Se
'foi ali mesmo no Algarve, no Pro­
montório. de Sagres, que o Infante
D. Henrique estabeleceu a sua es:
cola de navegação; se eram filhos
-do Algarve, na sua maioria, os tri­
pulantes das caravelas que c��quis­
taram os mares desconheci"dos, é_
ainda n.o mar que se liga a viD_a da

. província, sua economia e sua in­
dústria. A pesca do atum e dll sar­
dinha é uma das fontes de riqueza
de Faro, dando ocupação a milha-
'res de pessoas, que trabalham na

pesca e nas conservas».

Daqui, de Faro mesmo, e pára os

homens do «Jornal do Brasil», os

nossos agradecimentos pelas pala­
vras com que afirmaram o conhe­
cimento da nossa existência. Sim,
fomos grandes no passado, muito
grandes mesmo ...

'

e, \quem sabe,
talvez venhamos ainda a ser gran­
des no futuro. Para lá caminhare­
mos, pela senda do trabalho e da
perseverança.

JORNAL DQ ALGARVE
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Partidas e Cloegadas

CONTINUAMpS hoje a inserir os conselhos que a Junta Nacional. das,
-

, Frutas esta a fornecer acerca do combate as pragas das amendoeiras:
4. Crivado das Prunóideas - (Coryneurn Beijerincki OUD.) - Esta

doença causada por um fungo é muito vulgar na amendoeira. As fo­
lhas 'dparecem com pequenas manchas circulares ae tecido morto que
se destacam deixando orificios que se juntam danda à folha um as-

pecto esfarrapado. , .

Nos frutos aparecem manchas deprimidas de tecido morto. Na
amendoeira o ataque é acompanhado de abundante produção de goma.

Deve combater-se a doença puloerleando quandoda queda das fo­
lhas com calda bordelesa a 2 "[«, antes da rebentação e depois da

, queda das pétalas com calda bordelesa a 1 %.,
'

,

5. Lagarta de Libré-(Malacosoma neustria L.)- Esta lagarta causa
no inicio da Primavera elevados prejuízos em diversas espécies de
árvores florestais -e frutícolas, atacando por vezes a amendoeira.

Os ovos encontram-se .no Inverno depostos em espiral apertada à
volta dos raminhos. '

Ao nascer, as larvas constroem teias e mais tarde dispersum-se
roendo as folhas. As lagartas são muito características: apresentam
listas longitudinats azuis, vermelhas e amareladas e, na cabeça,
observam-se duas manchas escuras que parecem olhos.

Combate-se com uma calda de DDT de 50 "l» na dose de 200 gra­
mas por 100 litros de água,lapli;çaday,pm puloerieaçãp na, altura do
aparecimento das lagartas. '14 su?pfeSsão 'dds posturas durante a lim­
peza das árvores no Inçerno é prática aconselhável.

Lepra da amendoeira -'- (Tàphriña deformans TUL) - Esta doença,
de aparecimento irregular, ataca prtnctpalmente o pessegueiro, mas
muitas variedades de amendoeira sâo atreitas ao inalo As folhas apre­
sentam-se empoladas e- torcidas e os. tecidos, normalmente verdes, fi­
cam esbranquiçados. Não se deve confundir o ataque desta doença
com o de piolhos. Neste último caso as folhas enrolam-se e não há
alteração na cot dos tecidos. Também no caso (le ataque, de piolhos
aparece [umagina, '

.

Esta doença só é de temer em primaoeras quentes e húmidas e o Aboõora
tratamento, só pode ser preoentioo, pela aplicação de calda bordelesa 15' atuns e li atuarros.
a 1,5 % antes da rebentação, , .

.

.

Normalmente, no nosso Pats, não se emprega este tratamento para
a amendoeira, embora, ele resulte e/icas.

Esteve em Vila Real d� Santo An­
tónio, tendo-nos dado o prazer da
.sua visita à nossa redacção, onde
veio apresentar cumprimentos, o sr.

João Viegas Faísca, chefe da Secção
de Hipotecas de «A Confidente» e

nosso assinante em Lisboa.
= Foi "transferido da Conseruatària
do Registo Civil e Cartôrio Notarial
de Albufeira para a de Alpiarça,
onde já se encontra, o nosso assi­
nante sr. dr, António Manuel Gon-
çalves Saldanha. I

= Vimos em Vila Real de Santo
António o 'sr. Octávio Rafael Pinto,
nosso assinante em Faro.
=': Encontra-se em Vila Real de San­
to Antônio, Passando as suas férias,
na companhia de sua esposa e ¡ilhi­
nhq, o sr. Delfim' Rodrigues, nosso
assinante e1!Z Alferrarede.
= Do faro! do Cabo de'S. Vicente
veio transferido para o de Vila Real
de Santo António, o nosso assinan­
te sr. Jaime dos Reis Mauricio, que
já se encontra nesta vila com sua

esposa e filho.
E

'

d di da I = Acompanhado de sua esposa, es­
, numa secção e lea a a a gu� teve em Vila Rial de Santo António

mas terras de Portugal, escreve-se '

(não sabemos quem) sobre Faro., o sr. Francisco Delgado Caraça U­
Transcrevemos algumas dessas no- priano, siosso assinante em Lisboa.

tas, para que os nossos leitores sai- '= Vimos em 'Vila Real de Santo
bam que lá fora se sabe que nós António a sr» "D. Iiiete Salvador
existimos: Medeiros, professora do ensino pri-

',- .,' mario e nossa assinante em Amo­
reiras.
='Encontr�-se na SUÇl casa de Faro,
acompanhado de sua esposa e filha,
o sr. coronet-eng. Manuel Aboim
Ascensão de Sande Lemos, nosso
assinante em Lisboa.
= Já regressou a Lisboa o nosso

assinante sr. dr. José de Aboim As­
censão Contreiras, que passou al­
guns dias no Atgaroe,»;
= Esteve no Algarve, tendo visitado
Vila .Real de Santo António, o sr,

Bras Cab;ita de .Almeida Conde,
administrador do Banco Português
do Atlântico e nosso assinante em

Lisboa.

I= Acompanhado de sua esposa, en-
contra-se passando uns dias e11'}
Odemira o sr, António Gaspar Pa-

'

trocinio, nosso assinante, em Vila ----------------
Real de Santo António. de 6 a 12 de Junho
= Foi transferido da Secção de Fi- ENTRADOS: Português «Mada�
naneas de Vila Real de Santo An- lena», de 1.J98 ton., de Lisboa;'
tório para a de Faro, o aspirante e com carga ern trânsito; Portugue­
nosso assinante sr. Valéria Quintas s,es «Maria Christina», de 549 ton. e
Rodrigues. «Mira, Terra» de 562 ton., ambos de
= Em !fozo deférias, e1:_lcontra-se no Lisboa, vazios; Marroquino �Três
Algarve, acompanhad9 de sua espo- Cepas., de 45 ton.,'de Larache, com
sg e filho, o nosso amiglil e qssinan'- atum fresco. v' •

, ! J.
te sr. D,ante Barbosa Guerreiro, fun- SAÍDOS:. «Madalena», com saI1/'
cionário da Sonap, em Lisboa.

para o Funchal; «Maria Çhris,tina»,
= Estev'e na nossa redacção a apre- com ,enxofre, para Lisboa; «Mira
sentar cumprimentos" o nosso. cor- J:erra», com minério, para Lisboa;,
respondente em, Algoz, sr. Alvaro «Três· Cepas., para Larache, vazio.
Duarte Gomes.

As pragas que a t a c a.m a a m e n d o e i Í' a

Pesca em Matosi'nhos N a 'última Diversas Nos dois primei:os meses

--

,

__ quinzena do deste ano Iabricararn - se

mês findo, as 89 traineiras que pes- no País 653 toneladas de biqueirão
caram em Matosinhos capturaram' anchovado, no valor de 16.703 con-

107.868 cabazes, de sardinha que tos. Em igual período do ano pas­
renderam 5.056.002$00. A maior sado o fabrico foi de 662 ton. no

captura coube à traineira «Mar»" "valor de 20.639 contos,

que ,v�n'deu 123.173$00 e a' menor
'

_ O ano passado em Janeiro pes-à .LIVlO», apenas 1.696$00. caram-se 4.611 ton. de sardinha
que renderam 29.790 contos. Este
-ano, no mesmo mês, capturaram-se
6.452 ton. que não obtiveram mais
de 15.995 contos.

- Nos primeiros quatro meses

deste ano importámos 14.998 ton.
de trígo, no valor de 32.255 contes,
Todo este cereal veio. de França.

- O numerototal de letras pro­
testadas no continente--e ilhas, no

primeiro trimestre, foi de 16.641,.
no valor de 90.Q08 contos.

- Em Março os depósitos à or­

dem nos bancos ascendia a 36, mi­
lhões 906 mn contos e,o -volume da
Inoeda ém circulação 'era de H,mi­
lhões e 262 mil contos.
- No mês"Jindo ascendeu a,

1.170.124$00 a'sardinha vendida na
lota de Aveiro:

MOVIMENTO

PORTU.ÁRIO

-----------------�--
Ge�te no"a

= Em casa de seus pais, em Vila
Real de Santo António, deu à luz,
com muita felicIdade, uma criança
do sexo masculino, a sr.a D. Ger­
mana da Encarnação Serra Vargas,
esposa do sr. João Parreira Fer­
nandes, residente em Tavira. ,\

Casa_entos

GRÉMIOS DA LAVOU<RA
SUA AC�ÃO,E

pODEM os Grémios da Lavou,ra, 'das dotações dos diversos 'organis-
ao abrigo da lei, desenvolver .lnos que cbm o Grémio cooperam,

acção positiva em prol dos seus "o que reflecte de modo geral, cola­
agremiados, que o mesmo é dizer boraç'ão da Lavoura 'que, em troca,
em prol da Economia Nacional. não recebe, qualquer, compensação.
Não sei o que de modo geral se A que atribuir a não preparaçiIo

passa pelo País fora, mas é certo
.

de Hgo? Porque ,a afluência do la­

que em 1941 visitei o Grémio da vrador passou li iero em relação à

Lavoura de Lagos, Aljezur e Vila que 'notei out¡ora? Será a não uti­

do Bispo, que entãEl 'ocupava um
lidade dos Grémios, como se .apre-

d f goa, ou a inércia de quem os dIrIge?e1ifício próprio, e três rentes, v�- Se ,outrora notei utilidade e acção,lho, mas calado e bem conservado,
composto de �.o andar e rc';s-do-, poderá culpar-se a organi_?:ação cor­

-chão, com uma área'relativamente, porativa do estado a que chegaram
grande, tendo três grandes arma- organi¡;mos que segundo a lei po­
zéns, para guarda de adubos, pre-

deriam set úteis,' mas que factores

paração de figos e expurgação dos, contrários ao que a boa razão acon­

mesmos, outro com balcão e bem seJ.ha, tornam quase indesejáveis?
apetrechado de artigos destinados Parece-me pois· que não pecarei,

lembrando a necessidade dos se­à Lavoura, e ainda outros para nhores procuradores do Conselho
guarda de máquinas e insecticida�, Geral, tendo em atenção o previstotendo notado acção digna de regis-
to.' Soube então que tudo o que vi

na lei, verificarem e fisca�izarem
era devido à boa vontade da direc- quant? se relaCIQne com a VIda dos

ção e ao muito zelo, dedicaçãd J GrémlOs, proII?oyen.do :,qu�nto, �:dinamismo do secretário-gerente, seu alcance estIver para e.vItar q
o

sr. Joaquim Vanez Rosado Fogaça,
o forte se torne fraco, pOlS se algi_

a que, pode dizer-se, se deve a há. que fazer é fortalecer, contr

aquisição do edifício e o grande, bumd� para que a p'equen� lav�u­movimento qUf 'me -foi dad() notar, ra se h?erte das garras áVldllS os

que até justificava o arrenda,mento I
comerclan,tes ,�enos escrupuloso:,de outros armazéns contiguos, para que uma vez a v0:r:-tad� leva!? co -

descongestionamento com e r cia I. ro e cab�l? como � vulgar dIzer-se,
Tudo indicava um futuro pr.óspero com .preJuI�o mam�esto para a Eco-

com bases sólidas e eficientes. nomla NaclOnal.

Á Lavoura acudia à s�a casa, Não se diga da inutilidade dos
dando-lhe alma, vida e animação Grémios em si, pois que com boas
mim crescente desenvolvimento, direcções podem, dentro da orga­
deixando antever acção e progres-' nização, demonstrar utilidade e efi­
so.; Porém, ao voltar, fiquei per- ciência. Uma direcção que se pro­
plexo e descrente perante o que vi. ponha a interpretar, o sentido da
Os armazéns desertos e desnuda- lei, e com uma boá gerência, con­
dos, paredes por caiar, vidros par- segue' fazer vingar os princípios
tidos', soalhos' rotos e despregados, que a boa razão aconselha, para
tectos caídos e o vestíbulo destina- que tudo esteja nos seus lugares,
d,o ao público, onde existem dois dando a Deus o que é de Deus e a

.guichets., pràticamente vazio, pois César o que é de César, e poderá
qué um deles está obstruído por demonstrar que os defeitos estão

um taipal de cartão e o outro qua- nos homens e não nas leis.
se só serve para, se lobrigar um

funcionário que à falta de serviço,
se não dorme" pouco menos. A
'que atribuir tanta inacção se a or­

gânica é a mesma?

Tudo me leva a crer que a La­
voura se desinteressou da sua casa,
como se o v.ento tudo levara. Po­
rém, quem analisar o último rela­
tório do Grémio, e o comparar com
o daquele tempo" notará aumento

Na igreja da Penha de França"
em Lisboa, realizou-se o casf;lmento
do sr. Hermano Soares do Nasci­
menta Baptista, filho d(J sr. Herma­
no Baptista, propYie.tário da Estala­

gem de S. Cristóvão, de Lagos" e da
sr.a D. Mariana Soares Baptista,
com a sr.a D. Maria Luísa Parrei­
ra, filha de José Parreira, já fale­
cido, e da sr.a D. Carminda Parrei­
ra. Foram padrinhos, da noiva, o

sr. Celso Guerreiro França, gerente
industrial, e a sr.a D. Maria da Pie­
dade França, e do noivo, o sr. José
Joaquim Gregório e a sr.à D. Ma­
ria Martins Nunes Glória. Foi ser­
vido um fino copo d'água aos con-
vidados.

.

= Na igreja de Nossa Senhora de,
Fátima, em Lisboa, realizou.{je, com
toda a solenidade, o casamento da
sr.a D. Maria Adriana' Trindade
Ruas Osório, filha da sr.a D. Her­
mínia Trindade Osório, natural de
Vita Real de Santo Antó1'1io, e do
sr. Amadeu Ruas Sanr.hes Osório,
com o sr. Waldemar Ângelo Men­
des da Silva, filho da sr.a D. Ma­
riana Mendes da Silva e do sr. An­
tónio Augusto Âl1g�/o da Silva.
Foram padrinhos, por parte da noi­
va, sua prima sr.a D. Maria do
Carmo Beirão e seu irmão sr. Mar­
tinho Chan-as' Osório; e do noivo,
s�us pais. J

Doente

Encontra - se em tratamento em

Lisboa o nosso amigo e assinante
sr. Ricardo Lino Correia, gerente

....da

filial do Banco Nacional Ultrama­
rino em Espinho.' Fazemos votos

pelas suas melhoras.
,

Para chamar os lavradores aos

Grémios, são necessárias facilida­
des que escasseiam, porque, de
modo geral, impera o comodismo,
que é de condenar sob todos os

pontos de vista, e mais quando os

atacados de tão grande mal têm a

seu cargo algo que, para vingar,
impõe espirito de sacrifício.

Um seareiro

/ '

Vila Re�l de 'Santo António

dII ii il 11 dII Junho

TRAINEIRAS,

Leste. . . . . .

Raulito . . . .-
.

St.', da Encarnação .

Infante. . . . . .

Agadão ••

Tufão ...
Maria Rosa.
Triunfante
Brisa ..
Sul ...
Amazona.
Liberta .

Ramira .. , . ,

Pérola do Guadiana.
Praia do Vau . ." .

Audaz .

Vulcão .

Refrega . . .�. .

N.' Sr." da Pie-dade.
.laníta v. • •

Nídia

"

97.420$00
41.910$00
15.970$00
12:465$00
8.010$00
7.580$00
5.905$00
5.680$00
2.820$00
2.760$00
2.490$00 '

1.680$00
1.620$00
1.610$00
1.(570$00
1.570$00
1.220$00
1.128$00
770$00
750$00
600$00

Total 209.128$00

Atum da costa do Algarve
j-- .... � I ,�". '"

,,: dll'(j'il 11 dII Junho '-

Cabo de Santa Marla.
7�9 atuns, 484 atuarros, 6
albacoras e 27 cachorretas .

Medo'das' Cascas

894,828$50

104 atuns, 24 atuarros e' 5 al­
bacoras . . . , . . .

Barrlt

95.522$00

51 atuns, 25 atuarros e 5
albacoras. . .

.

, 40.050$80

14.515$00 TRAINEIRAS:
10.570$00

750$00
550$00

Total ...
,

. • 1.042.694$10
-,

Atum da casta de Marrocos

dII f) 'il III dII Junhv

Senisoeas

1�0 atuns por contrato

Punta Negra
457 atuns por contrato

TOTAL, 567 atuns

Fuseta

dII llS dII Maio il 11 dII Junho

CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada
Navegador'. . .

Albano Marques .

Seis de Maio . . . .

Manuela da Conceição.
Benvínda Maria . . . . .

Maria Alice. . t • .' _., •

Senhora do Carmo da Fuseta.
Lurreermínia ,. . .

Georgina Maria . .

Petinga . .'. . .

Dois Irmãos Unidos.
S. João da Fuseta .

Isabel Teresa -. . .

Santa Rita da Fuseta
Duás Manas...
Novo Pardalinho .

��\;��o: Ro�a :
Total) ..

,46.165$00
44.550$00
41.517$00
52.527$00
28.519$00
27.448$00
24,117$00
22.611$00
21.295$00
19.572$00
18.259$00

..17.808$00
-

- ��:8ãã:gg
14.802$00
14.414$00
12.679$00
5.288$00
2.546$00

426.085$00

JORNAL'DO ALGAR VE lê-se
e_ todos os centros piscatórios
do ContiJaente e Ultra_ar.

--.-;-------

PASSAM A TER DESCANSO

dominical 'os pescadores

o lb .. o

,

dII (j á 11, dII JunJlc:>
TRAINEIRAS:
N.' Sr.' da Piedade .

Nidia .

Amazona .

Noroeste. . .

.Luís Fernando.
Oeste. . . .

No'vo Machado.
Estrela do Sul.
Alvarito. . .'

Mirita ....
Deus te guarde
Cine ....
Mexilhão. .

Clarinha ..

ToMs. . .

Praia Amélia
Salvadera . .

Sr.' da Saúde '

, Restauração
Tptal .

.r

22.215$00
14.910$00
12,280$00
10.050$00

n�g��
7.175$00
6.750$00
5.510$00
4.110$00
5.980$00
5.400$00
5,500$00
5.120$00

.

2.410$00
2,110$00
1.590$00
'1.580$00

810$00 •

122,170$00

A"rY,1ação de

dII (j il Il dii Junho­

Valor da pesca neste periodo
Total". . . . . . '. .' í9.21o$00

A I b UI, fe I ,. a

dII (j il 11 dII Junho
Valor da pesca neste periodo

Total' ... " .. 52.825$00

FI' o·,.t I,.,... ã O

dII 1 ill 1'1 dI¡ Junho

Santo Inácio
Dorita . . .

Oressa .
.

Total 11.870$00

,

A
,.

c e ss o r to s
, �,

Para a Indústria e Agri­
cultura.

VALADAS, Lda. - Lar­
go do Mercado, 29 -'- ;FARO.

O CONCURSO

,

de
\
Pesca ,Despo..tiva ,

na costa de Tavira

f()j adiado para o próximo dia 22

Por motivo de mau tempo,
não se realizou na terça-feira
o IV Grande Concurso de
Pesca Desportiva de Barco
quê, organizadb pelo -Ginásio
Clube de'Tavira, estava mar­

cado para aquele dia: .Assim,
esta prova, que continua a

despertar o maior interesse
em toda a Província, foi ,adia·
da para, o dia -22, tom o pro­
grama anteriormente estabe-,
lecido.

, ' ,

de Setúbal, Sesimbra e Sines. V E S T U A R I O

pOR acorqo entre os armadores e

pescadore,s de traineiras de Se­
,túbal, Sesimbra e Sines, acordo
que entrou em vigor no S'ábado
passado, as artes de pesca cla sar­

dinha deixam de ir para o mar

'no sábado à tarde, só o fazendo no

domingo, a partir das 21 horas.

••••••••••••••••••••

�SCOLA TÉCNICA
de Vila Real de'­

Santo António

À hora a que vai iniciar-se
a impressão do nosso jornal
tivemos a satisfação de tomar
conhecimento que,. à Câmara
Municipal de Vila Real de
,Santo -Antonio, chegaram -,as:,

instrüções relativas às matrí­
culas dos candidatos ao in­
gresso neste estabeledmento
de ensino, cujo decreto' de

criação será publicado -dentro
de poucos dias.
Trabalha-se, na edilidade

pombalina, no sentido de ser

dado conhecimento públi-eo das

condições de inscrição dos in­

teressados, es el a re c i mentas

que serão publicados por avi­
so na imprensa local e que
detalhadamente nos propomos
inserir no nosso próximo nú-

/
mero.

Limpa· a seco, com produ­
tos não inflamáveis e a m'e­

lhor técnica .

Francisco Brito Gonçalves
Rua Manuel d� Arria,a. 67

Vil� Real de Santo António

Ti n t a s

EXCELSIOR
Agente em

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Manuel da Silva Domingues

«Jornal do Algarve»
, C:on'dições de assinatura

•

Cf'ntinente e'liloall

Série de 10 números.
» • 20 »

9$90
19$80
49$50» » 50

:Ultra_ar. Brasil e Espanloa
Série de 50 �úmeros. 50$00'-

Estran,eiro
Série de 50 números. 70$00

(Oe .,

avião acrescem os res­

pectivos portes)

JORNAL DO ALGARVE
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o JOVEM piloto Fred Reagan
eleva-se a bordo do seu «Piper

Cub» numa bela manhã de Julho
de 1952. O avião atravessa uma pla­
taforma de nuvens e segue depois
uma linha de voo horizontal de
8.000 pés de altura (à volta de 2.450
metros de altitude). De repente
Fred Reagan distingue ao longe
uma espécie de losango deslum­
brante que insensivelmente vai au­
mentando. O piloto não pode ava­

liar nem a sua distância nem a sua

forma exacta. Mas como tem lido
muitos artigos dos jornais, sorri.
Será um Disco Voador? Seria in­
teressante podê-lo caçar, pens-a sor­
ridente. Muda o rumo do' aparelho
e dirige-se para o objecto com o

sentido de voar por cima dele e

obrigá-lo a descer ... mas não tem

tempo de modificar o rumo porque
a máquina lança-se contra ele.
Dá-se um 'choque violento e o

"Piper Cub» fica seriamente danifi­
cado: uma das suas asas foi arran­
cada e a parte posterior do apare­
lho e os restos do mesmo caíram
no vácuo em direcção à terra. O
piloto foi projectado pata fora da
carlinga, felizmente sem ter sofrido
qualquer ferimento de importância.

. '_ - �.
.
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'Um terror tremendo se apos­

sod dele pois não tinha pára­
-quedas e por conseguinte a

sua morte era inevit.ive'l. tanto
mais'que a velocidad� -era ver­
tiginosa.

De repente não sentiu nada e

deu-se conta de que a queda tinha
cessado;' Abriu os olhos e viu o

solo em baixo, a 2.000 metros, que
não «subía» para ele. Estava para­
do no ar! No entanto o seu àvião
continuava a queda até despedaçar­
-se num campo, envolvido em cha­
mas.

, '

Um aviador operado de cancro

por' seres misterioso�
- As emoções sucediam-se e esta­
va _ francamente aterrorizado, sem

poder- compreender ó que se passa­
va. Tentou mexer-se mas foi inútil:
estava paralizado! (1) Reparou que
as suas roupas estavam quase co­

ladas ao corpo e que uma 'misterio­
sa «sucção» ou «aspiração» elevava-o,
levando-o pelos ares cada vez mais
depressa, até chegar à misteriosa
máquina brilhante que se encon­

trava absolutamente _parada no es-

paço.
'

Abriu-se uma grande escotilha

pela qual foi aspirado o piloto e­

sem que ele estivesse muito segu­
ro do que se passava, foi envolvi­
do, inesperadamente numa grande
escuridão. Quando a sua 'vista se

- foi pouco a pouco habituando à es­

curidão que o "rodeava, distinguiu
vagamente três formas estranhas
brtlhantes.. parecidas a «urnas coi­
sas» cilíndricas e verticais que lhe
lembravam três enormes espargos
metálicos. Uma destas «coisas» pÔs­
-se em movimento e avançou. Rea­
gan, atemorizado, tentou retroce­
der mas, de repente, notou um cu-.

At-e.rradora históri'll�' de ,ull)._,pilof() capturado
...,' .

VOADORP,O. R UM
rioso perfume, muito agradável pa­
recido a flores com ozone (2), fican­
do surpreendido por ele exercer

sobre si um efeito de estimulante,
ou melhor uma acção calmante.
O seu receio desapareceu e conser­

vou os olhos abertos com toda a

tranquilidade olhando um pequeno
ponto azul que brilhava a uma dis­

tância indeterminada, mas que lhe

parecia próxima dos seus olhos.
Mais tarde, sem poder avaliar a

duração do fenómeno, tevê a cons­

ciência de ser colocado num sitio
muito a�radável. Reagan palpou
com a mao o sítio onde estava dei­
tado: era frio como o metal, mas

não tinha, a rigidez deste, parecia
mole. Notou que a sua pulsação era

normal e na obscuridade que o ro­

deava esperava... escutava, intri­
gado, mas estranhamente tranquilo.
-eComo se encontra, ,homem ?»
'Esta voz surda e grave dava a

impressão de sair de um alto-falan­
te.' Não tinha expressão, era monó­

tona, seguida ... e num, inglês per­
feito!
«Não responda. Falarei eu somen­

te. Vimos de outro planeta e lamen­
tamos sinceramente as circunstân­
cias involuntárias do choque do
nosso «veículo» com o seu. Estava­
mos aqui apenas para observar a

vossa civilização... (uma- pausa)

Um cancro! Fred Reagan
horrorizou�se com esta revela-

'

ção. Teria-tido um cancro real-'
_ente? Essa ano_alia comum

da e..pécie humana teria sido
realmente co�rigida por estes...
ocupantes da 'astronave? As
ideias chocavam-se no seu ,es­
pírito.
.Oferecemos-Ihe isto 'e_ re­

paraçã1»> da perda que'lhe cau­
sámos. Agora vamos deixá-:lo:
na superficie do·,seu planeta -e t
aconselhamos -lhe. para sua

própria tranquilidade.que não "

-

divulgué o que 'lhe aconteeeu.
Ninguém o acreditará» ...
Houve 'u_ silêncio e pela

última vez a V02; misteriosa re­

petiu: «Acredite ná nossa bon­
dade» ....

Adaptado por L. NaYa�ro" (ruz de "Blackout
, Soucoupes Volantes", de Jimmy_ Guieu
Direitos re_servados da Agência SELIT - Direitos

para Portugal" do JORNAL DO ALGARVE

primitiva. 'Não queremos, que as,' I e.n,contraiam. Comunicara�-lhe que
nossas actividades interfiram, com não muito longe dali o motor do
as vossas, nem de qualquer modo «Piper Cub» tinha feito um buraco
com a vida dos homens. Não po- na terra.
demos substituir o seu • veículo »,

Quanto a si examinámo-lo e não
está ferido; no entanto corrigimos
uma «anomalia» no seu corpo, bas­
tante comum nos seres da sua es­

pécie. Chama-se ... cancro».

ISOLANTE ALEMÃO
F F

Para infiltrações de humidades,,

salitres e fumos.

Agente no Algarve:
CIRIL.O L.ARAN..JEIRA

Telefone 754 - FARO

s

Depois um breve «clif» e Reagan
não apercebeu mais nada que uma

espécie de zumbido, possivelmente
da máquina. Ficou ali sem saber o
tempo que decorria. Notou que a

vibração se intensificava, até assu­

mir uma forma aguda ... De repen­
te, diante dos seus olhos, apareceu
movendo-se o minúsculo p o nto

azul, brilhante .. � e o piloto caiu
inconsciente. Quando abriu os, olhos
novamente encontrou-se num quar­
to Claro e próximo dele um homem
parecido a um médico, acompanhà-:
do de uma espécie de enfermeira, e
vários homens mais que o olhavam
intrigados. De princípio não reco­
nheceu ninguém, mas pouco a pou­
co deu-se conta de que estava en-_
tre pessoas que conhecia. Algumas
perguntaram-lhe como podia ter
escapado da morte, como era POIi­
sível encontrar-se ileso milagrosa­
mente depois da catástrofe do seu

aparelho e como é que não havia
rebentado ao cair no campo onde o
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Radiações extremamente fortes
ocasionaram a morte do aviador

Esquecendo-se das advertências
feitas pela «voz», Fred Reagan disse
a verdade, explicando com toda a

minuciosidade :

a sua aventura ...

mas ninguém o acreditou. Reagan
jura, certifica, insiste, dá a sua pa­
lavra ae que é a verdade, mas é

tempo perdido; finalmente acabam
por se rir do infortunado piloto. Al­
guns insinuavam que o choque lhe
tinha abalado a razão ...
Finalmente ele próprio chega a

duvidar e tenta esquecer tudo. Mas
- os pormenores eram demasiado

precisos para esquecer o fantástico
'episódio da sua vida; era-lhe im­
possível esquecer. Fred Reagan,
terrivelmente afectado por esta si­

tuação, teve que ser internado num

asilo de alienados em Atlanta, onde
Ínorreu um ano depois, em 16 de
Maio de 1953.
Infeliz! reconheceram os cépticos

e os detractores. O desgraçado
enlouquecera. Tinha inventado esta

pequena história. Esquizofrénia
----------

clàssica, mania da, grandeza, etc..No
entanto a sua morte foi bastante
«anormal» e como se tratava de um

caso de loucura fez-se-lhe autópsia.
O resultado dessa autópsia deixou

perplexos os que a efectuaram:

possível que
-

os ocupantes da as­

tronave lhe tivesssern administrado
uma dose de 'radiação demasiado
forte a qual, ao cabo de um ano,
lhe causou a morte- por degene­
rescência dos tecidos do cérebro.
Estes ocupantes pertenciam à cate­

goria dos «pacíficos», mas a sua

intervenção benéfica teve mau re­

sultado (talvez por uma diferença
fisiológica que eles ignoram I).a
constituição do homem em relação
-a eles? E possível que, esta dife­

rença tenha sido a causa, pois um
tratamento normal para eles talvez
seja demasiado forte para os habi­

ta�tes da Terra).

Caprichosa_ movimen-

tação de um .Disco
No mesmo mês, de Julho, uias no

ano de 1954, às 12,27, em Gardanne
(Bouches-du-Rhóne), seis pessoas
viram um «poúto brilhante» que
descia em vertical ràpidamente, to­
mando o aspecto de um Disco cor

de alumínio. Depois- diminuiu a sua

marcha e oscilou ligeiramente so­

bre si mesmo, apresentando a sua

face central que, em centraste com

o «polido metálico» da sua parte
superior, 'oferecia uma (!dr cinzenta .

Depois tomou: o rumo Oeste, ascen­
dendo em espiral e expelindo uma

ligeira coluna de fumo da sua pe­
riferia.
As testemunhas observaram 'que,

a certa altitude, a cor mudou para
castanho, até que desapareceu, Uma
das testemunhas era um aviador
considerado pessoa instruída e sé­
ria e que chegou à conclusão de
que a descida em vertical assim
como a viragem tão fechada e de­
pois a ascensão, «como rodando
sobre os bordos», até formar espi­
rais, eram manobras desconcertan­
tes que foram realizadas num pe­
ríodo de tempo de .nm minuto apro- ,

ximadamente. E desde logo não se

podia admitir que fosse-um balão­
-sonda ou um helicóptero.
Ah! Se os meteoros pudessem

subir e descer em espiral, que fácil
seria' explicar tudo! Mas todos sa­

bemos que os meteoros não podem
praticar estas excentricidades! Isto
é naturalmente admitido por toda
a gente - incluindo os 'astrónomos
- apesar de para eles os Discos
Voadores serem na sua maior par­
te ... METEOROS.

A morte de Fred Reagan ti­
nLa sido provocada por uma

degenerescência dos tecidos do
cérebro e_ co,asequência de
radia"ões ató�icas ertreDla­
Dlente ¡ortes.
Mas iaDlais Fred Reagan ti­

nha sido subm.etido - na Ter­
ra

-

a u_ tratam.ento de �ura
do cancro por _eio de ra­

dioelementos. .. pela simples
razão de ignorar que padecia
desta doença. Além disso nun­
ca tinha ido a qualquer sitio
onde houvesse um.a pilha ató­
mica.
Em face disso toda a tente

quis saber como é que Fred
Reagan tinha podi/_o morrer

de uma radiação atómica. sa­
bendo-se que nunca se fez­
na Terra-um trata_ento

deste género_

a

Cont.inuo na 4.8 p6gina

(1) - Veremos mais adiante que nume­
rosas pessoas

- em França, principal­
mente - foram paralizadas por um raio
emitido de um Disco Voador ou pelos
seus ocupantes quando aterraram.
(2) - Também mais adiante e 'acerca

deste gás faremos notáveis revelações.'

CO RR E'Õ ES
Para debulhadoras, de 22

e 24 metros, nacionais e es­

trangeiros. Entrega imediata.
VALADAS,' Lda. -·Lar­

go do Mercado, 29 - FARO.

«As autoridades são incapazes de
oferecer uma explicação», concluía
o comunicado reproduzido por
«Acção» (revista) no número do
mês de Maio de 1953, que inseria a
notícia.

Evidentemente as citadas autori­
dades -tinham negado categórica­
mente a incrível aventura contada
pelo piloto (e naturalmente o trata­
mento anti-canceroso a bordo da
astronave) e as suas conclusões não
podiam ser diferentes. Só restava
a versão dada pela vítima que po­
deria explicar a causa da morte. E'

JOGOS FLORAIS
de S. Pedro, no Montijo
Rádio-programa ao serviço do

Montijo vai realizar um torneio re­

lâmpago de jogos florais sobre as

festas de S; Pedro naquela vila. O
torneio termina em 1 de Julho e

aceitam-se produções em prosa,
verso e fotografia, sendo obrígato­
rio como tema as festas populares
de. S. Pedro 'no Montijo.
O mote é o seguinte:
São Pedro, bom pescador
É a ti que me dirijo
P'ra que pesques meu amor

Lá nas Festas do Montijo!
A correspondência deve ser en­

viada para a redacção de «Festa»
- Rua de Santo António da Glória,
6, 2.0_B - Lisboa.

'
.

"SLAVIA" O MOTOR DIESEL

QUE LHE DARÁ TRANQUILIDADE
A baira e ,Dlédia rotafão de

il a zoo BP
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SEM SABER NADAR NECROLOGIA
um maquinista da C. P.

Festa artística
de alunos da professora

d'e p a'no

sr" D. M'aria Vitória! (orreia

Lote de terreno nq sí­
tio do Lazareto; confron­
tando ao Sul, com a es­

trada da Mata.
Informa-se na redacção

do «Jornal do Algarve».

lanço,u-se à ã311:a
para salvar uzo garoto

'EMBORA a ocorrência se tivesse
verificado na última semana,

não queremos deixar de arquivá-la
nas nossas colunas pelo alto exem­

plo de humanidade que encerra.

Joaquim Manuel Madeira Felicia­
no de 8 anos, filho do sr. Joaquim
Pereira Feliciano e da sr." D. Otília
dos Mártires Madeira, residentes
em Vila Real de Santo António, ao
brincar descuidado, junto à ribeira
da Carrasqueira, caiu à água no sí­
tio conhecido pela Barquinha. Aos
gritos aflitivos acudiu o sr. Manuel
Fernandes Curiel, de 42 anos, ma­
quinista da C. P. residente em Fa­
ro que se encontrava pescando pró­
ximo do local e Itum acto de abne­
gação se atirou à ribeira. Como
não sabia nadar foi arrastado junta­
mente com o menor. Surgiu então
o cabo de cantoneiros da Junta Au­
tónoma de Estradas, sr. Joaquim
Luís dos Santos, residente em Cas­
tro Marim, que, lançando uma corda
e cintos, conseguiu, a muito custo,
salvar as duas vidas, quando já se

previa que iam perecer, pois a cor­

rente, ali, é fortíssima.

D. Elvira Trindade Azevedo
Vaz Velho

FARO - Faleceu nesta cidade, a
sr.s D. Elvira Trindade Azevedo
Vaz Velho, de 77 anos, viúva de
João Machado Vaz Velho. Era na­

tural de Villanueva de Castillejos
(Espanha), mãe das sr.as D. Catali-
'na Azevedo Vaz Velho e D. Maria
da Encarnação Vaz Velho de Al­
meida Lopes, casada com o sr. dr.
Hortênsio de Almeida Lopes. Um Disco Voador observado

por uin aviador suíço

Continuação do 3." p6gina tares competentes de Berna, o re­

latório seguinte:
«Observação de um Objecto Voa­

dor Desconhecido (O. V. D.). Con­
sidero do meu dever levar ao co­

rihecimento de V. Ex.as esta infer-
No decorrer I do mês de Agosto mação:

de 1954 as aparições de Discos Voa- Data: sábado, 7 de Agosto de 1954.dores foram frequentissimas. Vi- Lugar e hora: Zurique, 16 horas
ram-nos no Canadá, na região de

e 15 minutos.
North Bay, na França, na Alema- Tempo: 5/8 coberto.
nha, em muitos países, Entre to- Altura: nuvens, a uns 1.300 me-das as observações merece desta- tros.
car-se a 'que foi descrita pela pu- Vento: Oeste de uns 60_!(m/h, aoblicação «Die Tab, de Zurique, pois nível das nuvens.
trata-se de uma observação minu- Altitude do O. V. D.: imediata-ciosa de um desses «misteriosos mente sob as citadas nuvens.
objectos». í Duração, da observação: à voltaNo sábado, 7 de Agosto de 1954, de um minuto, com binóculos mí-.
por volta do meio dia, os cidadãos litares.
de Zurique, reputados de não te- I

rem excessos de imaginação no que -----

observam, notaram no céu um Informação: Da jan�la do
objecto difícil de identificar. Entre

meu quarto. situado próximo
os que observaram o mesmo en- da Praça de 5cha£house. esta-
contrava-se um 1.0 tenente da avia-

va obscrvando uns avióes par-ção helvética; dispunha de uns, ticulares que evolucionavambons binóculos militares e estudou sohre a cidade. De repente vi
atentamente O «objecto voador mis-

um balão de criança que o ven-

terioso», mas de modo consciente.
to arrastava em direcção Oes-

Depois dirigiu às autoridades mili-
te. para as bandas do lago. ga­
nhando altura'sem cessar e na­

turalmente tornando-se cada
�' vez mais pequeno. até chegar a
ser um ponto minúsculo. Foi
então que vi na mesma direc­
ção do balão um Disco ,escuro
do tamanho de uma moeda de
u'm cêntimo. que estava preci­
samente sob o tecto de nuvens.

D. Maria Bárhara

Com a provecta idade de 102
anos, -íaleceu em S. Brás de Alpor­
tel a sr." D. Maria Bárbara. A ex­

tinta, que era muito considerada
em toda a região, exerceu durante
cinquenta anos o cargo de adminis­
tradora da casa de caridade da­
quela vila.

Também faleceram:
Em LISBOA - o sr. Mário Fran­

cisco dos Santos, de 79 anos, natu­
ral de Portimão, viúvo, maquinista
da Marinha Mercante. Era pai das
sr.as D. Brites' Gisela Guerra SaI).­
tos Branco, enfermeira-chefe dos
Hospitais Civis de Lisboa, e D. An­
tónia da Piedade Guerra Santos
Matos e do sr. António Francisco
Guerra Santos, subchefe da P. S. P.

- a sr,s D. Maria da Conceição
Mendes, de 43 anos, natural de
Loulé, filha do st. JOSé Mendes do
Vale.

-

- o sr. Adolfo JOSé dos Santos,
de 66 anos, natural de Portimão,
casado com a sr," D. Águeda Con­
ceição dos Santos.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

TuLos de LorraeLa
e pIástieo

Nacionais e estrangeiros
para todos os fins.
VALADAS. Lda. - Lar­

go do Mercado. 29 - FARO. A\1�1�ltNI�4.Sit
Propriedade. no sítio de

Piares (Marim). muito arbo­
rizada, com boa.iterra de se­

meadura. 40 jeiras de se­
queiro e 10 de regadio.
Tratar com Vitoriano de

Brito Barrote. Rua Vasco da
Gama. 6 - Olhão.

Os C. T. T. 'no Algarve
Prédio de rendimentoFoi transferida, a seu pedido, da

C. T. F. de Vila Real de Santo An­
tõnio para Lisboa, a telefonista de
reserva sr.a D. Maria de Lurdes
dos Santos.

- Foi nomeado, a título provisó­
rio, carteiro provincial de a.a clas­
se, para a C. T. F. de Lagos, o sr.

Eduardo da Conceição.

Vende-se na rua principal
de Olhão. rés do' chão e 2
andares, servindo para pen­
são ou outro ramo de negó­
cio. Trata Florentino Topa
- Olhão.

VENDE-SE
«Reboques»
Para t r ac t o r e s agricolas.

«jeeps» e outros. constrói.
modifica e repara. Trata da
obtenção dos Iívretes. Ofi­
cinas Alvo - Estrada de Al­
vor - Portimão.

Moradias no Algarve
Terrenos para construção

nos melhores locais junto ao

mar em Lagos e em Sagres.
Trata José Henrique Mar-
tins - LAGOS.

'

flor que se toje y abandona,
y no se tuida tom tarifioso amor.

Olvidada en algun pretioso jarro,
desfalleterá de pena y de dolor.

Hijo que su madre no tuida,
olvidandose que es algo de su ser.

Malogra la vida de su bijo,
hatiendole llorar y padeter.

Asl está la pobre de mi alma,
perdida y abandonada en un rincón.
I [on tantas almas que pasan por mi 'lado,
y a nadie les mueve a tompasion!
Ayamonte

Maria E. Dias do Carmo

A 34." sessão do Cine-Clube de'
Vila Real de Santo António é pre­
enchida pelo excelente filme de
John Ford «O sol nasce para todos»
e realiza-se na sexta-feira no Cine­
-Foz.

Cine-Foz
DOMINGO, Ginger Rogers

em A bela e.tranlta. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, 'para cum­

primento da Lei de Protecção
ao Cinema Nacional, Fado.
com Amália Rodrigues e Vir­
gílio Teixeira. (Para 17 anos).
QUINTA·FEIRA, O vedido

e./arrapado. (Para 17 anos).

c s
Vende-se, acabada de construir,

com oito divisões, varanda e amplo
quintal, situada na Avenida Projec­
tada (Horta Planchard) em Vila
Real de Santo António. Recebe
propostas João da Cruz, Rua Ca­
milo Castelo Branco, 12- Vila Real
de Santo António.

a cor atingiu o, vermelho, os con­

tornos do Disco pareciam impreci­
sos e incandescentes: no entanto
ficavam visivelmente delimitados
quando a cor era prateada ou azul.

�O Disco cabeceava ligeiramente,
seguindo o seu eixo vertical, tal
qual como o faria um pião. 'Com
intervalos de uns quatro segundos
aparecia por detrás do Disco uma

espécie de fumo azulado que' se
dispersava ràpidamente no ar. De­
pois de ter observado os seus mo­

vimentos durante cerca de um mi­
nuto e julgando que se conservaria
ainda algum tempo visível, dirigi­
-me ao telefone para chamar um

amigo. Momentos depois, quando
voltei à janela, o Disco .tinha desa­
parecido. Continuei olhando aten­
tamente com os binóculos aqueles
sectores do céu onde provàvelmen­
te devia. estar. De repente, num

pequeno claro distingui um peque­
no ponto brilhante.
«É muito difícil calcular a espes­

sura do Disco, no entanto não creio

que seja superior a 15 metros. Na
escala dos meus binóculos ocupava
quatro graduações. Tendo em con­

ta o ângulo de observação de 25°
aproximadamente e a,' altura do
DISCO, o cálculo permite concluir
com a mesma cifra, ou seja uns 15
metros.

'

NUM ambiente de delicada e cati­
vante familiaridade, realizou-se,

no domingo, uma pequena mas in­
teressante festa artística em casa

da sr.s D. Maria Vitória Correia,
ilustre e proficiente professora de
piano, em Vila Real de Santo An­
tónio. No sua sala de música e

por entre gladíolos, cravos e rosas,
as caritas alegres e vivas dos seus

infantis discípulos denunciavam a

excitação natural, que antecede um

primeiro contacto com «o público».
E' que entendeu a sua professora e

muito bem, sacudir-lhes a poeira
do acanhamento aliás natural, entre
artistas incipientes, trazendo-os das
margens do Gilão às do nosso Gua­
diana para os fazer tocar na pre­
sença de estranhos, embora poden­
do beneficiar dos olhares animado­
res das mamãs e dos papás. _

E o

programa cumpriu-se íntegralmen­
te, ouvindo-se com agrado. Maior
ou menor firmeza aqui ou ali, na
execução dos números inteligente­
mente escolhidos para as 'suas pe­
quenas mãos, suas diminutas ida­
des e reduzido tempo de estudo:
escassos meses: Impressão geral,
muito boa. Por tal, parabéns aos

executantes, meninas Ana Paula Vi­
lhena Guerreiro, Maria da Concei­
ção Mansinho, Maria Luísa Viegas
Cesário e menino JOSé João Ponce
Castanho, bem como a D. Maria
Vitória Correia. Não estão os nó­
veis músicos em idade que permi­
ta entre eles lançar o «suave vene­

'no» da ímulação, que os não bene-
ficiaria por enquanto, podendo até

prejudicar o seu espírito de bela
camaradagem.
Satisfizeram inteiramente a assis­

tência e a sua professora, embora
esta, não completamente, o que é
natural. A pedido dos presentes,
a sr.s D. Maria Vitória executou
música de Chopin, com a maestria
e correcta interpretação que lhe é
habitual, do extraordínàrio compo­
sitor. Seguidamente, foi servido
aos presentes um finíssimo copo
d'água, rivalizando a sua qualida­
de e bom gosto, com a gentileza e

atenções de D. Maria Vitória e de
sua família, como ponto final de
ulna tarde a todos os titulos encan­
tadora.

Álvaro G�erreiro
---'-------

�No mesmo dla. por volta
dali< 22 e 30. os meus conterrâ-

, neos de Zurique notaram nas

proximidades do aeródromo de
Kloten, um ponto muito bri­
lhante que de principio julga­
ram ser uma estrela. De re­

pente o ponto ele�ou-se verti­
calmente. mudando de branco­
-amarelento para' vermelho.
para tornar de novo à cor
branca. Passados uns momen­

tos tomou grande velocidade'
dirigindo-se para o seu lado
direito e acabando por desa­
parecer. 'Decorreram uns mi­
nutos e de novo reapareceu.

Dias desta veæ a uma velocida­
de fantástica em sentido opos:"
to. até que desapareceu defi­
nitivamente».

o 'Ensino no AlgarveEsta informação clara e preeisa
é 'perfeitamente eloquente. O seu

autor dificilmente poderia passar
por um «débil mental» ou um alu­
cinado. Creio até que os mais cép­
ticos têm, que render-se ante a evi­
dência de que se tratava de um

Disco Voador. Assim o deixaram
transparecer as autoridades helvé­
ticas em «La Feuille d'Avis de Lau­
sanne», de 24 de Agosto de 1954
que diz:

« • •• Desde há vários anos, o

Serviço de Aviação da D. C. A. do
Departamento Federal Militar tem
reunido documentação e observa­
ções até constituir um processo, o

qual submetido a exame crítico
profundo, parece reunir elementos
de um problema bastante complexo.
«Neste estudo há uma ouj.duas

informações acerca de cujo crédito
não se pode duvidar. Os seus au­

tores deram um carácter profissio­
nal à sua informação - trata-se de
um dos primeiros aviadores doeu­
mentados e instruídos em meteoro­

logia e que não confunde um balão­
-sonda com um aparelho voador­
que dão garantias suficientes., O
estudo merece ser continuado »,

Estes casos são bastante interes­
santes ; no entanto no proximo ar­

tigo narraremos uma série de fan­
tásticas ATERRAGENS - franca­
mente espectac,ulares:
(Copyright by Jornal do Algarve)

EJronera{:õe.
Foi exonerada, a seu pedido, a

sr.a D. Maria João de Jesus Frade,
professora da escola feminina de
Cachopo (Tavira).
Coloca.{:õe.
As regentes do quadro de agre­

gados, sr.as D. Ilda Maria, D. Ana
Fernandes Custódio, D. Maria Mar­
tins Sequeira, D. Adilia Maria Be­
nedita Mestre, D. Adosinda dos An­
[os Simão e D. Maria Cirilo Silves­
tre, foram colocadas em postos es­

colares.
- Também foi colocada, em co­

missão, na escola masculina de
Ferreiras (Albufeira) a sr.a D. Er­
melinda das Dores Afonso.

No_eaçõe.
Foi nomeada regente de curso de

educação de adultos para o 11.° cur­
so feminino do Grémio dos Indust.
de Conservas de Peixe de Sotaven­
to do Algarve, em Olhão, a sr," D.
Maria Eugénia Pereira Mimoso.

- Foi também nomeada regente
de curso de educação de adultos,
a professora sr.a D. Maria da Nati­
vida de p'ereira Neto, para o femi­
ninoda Fuseta.

- Para os postos escolares: de
Romeiras (Monchique); de Monte
da Fuseta e de Balurcos (Alcoutim),
foram nomeadas, respectivamente,
as regentes sr.as D: Isabel da Silva
Rodrigues, D. Lídia Antónia Gas­
par e D. Maria Florência C�rlos.

O próJrimo artigo intitula.
••e, Aterragem de Di.cos.

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panorã�lc::a

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTiNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -
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Fes.fival ele. ginástica
-em Vila Real de Santo António

I - Apresentação. das classes;
II - Classe infantil mista: Diver­
sos exercícios e Ginástica infantil;
I II - Classe de rapazes (13 a 17
anos): Ginástica educativa e Saltos
primários de plinto; IV - Classe
de senhoras: Ginástica educativa
rítmica e Exercícios côm maças in- ,

dianas; V - Classe de homens:
Ginástica especial e Exercícios de

l,oraDl. os vencedores mãos livres; VI- Classe de ho-
mens (aplicada): Exercícios em pa-

da' 'l.a gíncana' de motos raleias; VII - Saltos de plinto.
A encerrar a festa realiza-se um

,

'

animado. baile. '

e ,«scooters»

realizada e m Olhão

É o seguinte o programa do. festi-
val de ginástica que no. dia 21,

corno ternos vindo. noticiando, se

realiza no. 'salão. nobre da Capitania
do. Porto, para apresentação das

••••••••••••••••••••

Jorge Pais Lobo

e Francisco Paula Brito

C o n f o r m e tínhamos anunciado,
.realizou-se no Estádio Padinha, pro-

, movida pela Comissão Angariadora,

de Fundos- do S; C.' Olhanense, a'
La Gincana de Motos e «Scooters»,
presenciada por numerosa assistên­
cia. A "competição agradou plena­
mente, entusiasmando o público,
pois os concorrentes eram de bom
valor, tanto em pericia como em
velocidade de execução; na trans­
posição dos obstáculos que a prova
exigia.

'
,

Classificações finais:

Motos: 1.0, Jorge Pais Lobo (Ta­
ça Casa Sórios); 2.°, António Hilário
(Taça Ideal); 5.°, Mário M. Pires,
(Uma bateria Tudor).

'

«Scooters. " 1.0, Francisco Paula
Brito (Taça Casa.Guita); 2.°, Jorge
Pais Lobo (Taça Topázio); 5.°,Hum­
berto Ferreira e Eduardo C. Pires.

Estes concorrentes, por terem fi­
cado empatados em pontos, dispu­
tam amanhã uma prova complemen- ,

tar, sendo atribuido ao vencedor um
farol, oferecido pela firma Micro­
motor, Lda.

3.a
,

Gincana· para automóveis

Rea'iza - se a ro a n hã, promovida
também pela Comissão Angariadora
de Fundos do S. C. OIhanense, a,
5.a Gincan'a para automóveis, à qu�1
poderão concorrer senhoras, 4evj.;
damente documentadas, sendo a sua

inscrição gr�tis.

classes do. Clube Náutico de Vila
Real de Santo. Antonio:

BASQU'ETEBOL
O Farense finalista da II DivisãoDESPORTIVAS '�

-

, ,Farense. 45 - Montijo, 51

O Farense, derrotando o Montijo,
classificou-se para a final, que será
disputada em Lisboa frente ao Vas­
co da Gama, do Porto.o

O cum�eid;;aiáaImb�I�;i;ri� e �i�irin�a [ontinua no far�n��?
f

· d' II O' · -
," Talvez 'sim .•. talvez não •••fem o passapor e visa o para a IVlsao,. ·.,

"d'
,

I
' •

"

,

_' No entanto, tu o eva a crer que simMais, um ano passou Il o' popular Silves ficou.". "
.���:::=I��� ,.

' '4

•

-

•

'

'0 f>-<." ,.
,

'

QU�NDO a direcção' do. SP?�tmg tr�ram para ela �arro e »Vm,agre.
.' O futebol, fOI, é e contmuará- a sucediam-se em' SIlves .e Campa "

Clube, Farense,
. n!,> início da Tlvemo� porém a chance de não

COLuMBOF IL IA ser uma luta emotiva que contagia Maior, aguardando o tropeço do ep?ca tr_ansact�, decidiu confiar a, termos Jogadores magoados. I?epols�,

,

os mais Cépticos, abalando, os ner- .Unidos, que proporcionarla a passa- orientação técnica das suas eqUlpa� co," a entrada daqueles 40.IS ele
Vos dos mais entusiastàs. Em S. gem do Silves à terceira fase. Mas a um elemento que pudesse acumu- ",!entos, ganhou-se «agressividade»,
Brás, o Unidos não ganhou para o ao fim e ao cabo tudo correu nor-

lar .as funções de treinador com as Y,ISto que o que nos faltava eram

susto, assustando os seus adeptos, malmente, O Unidos ficou com o
de jogador, slSte",!a que tem �e!"pre jogadcres que marcassem g<!los em

com a igualdade que o Elvas teima- passaporte visado para a II divisão os seus Inconve.mentes, <!s dirigen- l.elaçao ao !utebol desenvolvido. N�
va em impor. Igualdade que seria - acreditamos que a «fronteira» lhe te� do clube alvi-negro, fizeram re- final da 1. volta e início d� 2. ,

a punhalada mestra nas suas aspt- será franquiada � e quando lá che- c.a�r "a sl!a. escolha s?br.� o ex-es�o- atravessou-se o melhor período,
rações, esboroando nutn só golpe gar, a 'fábrica de fogos de artificio rilisfa yletrlnha, então ja ao serviço muito embora só por duas. Vezes

as lutas e canseiras de tantos me- dos Vilarinhos, não vai ter existên- do Lusltat;to de Evora,
. pu�esse apresent�r.-�e a equipa-ba­

ses de trabalho árduo. E os sustos cia para assinalar o facto. A festa .

Conhecida a excelente. carreIra se. contra o Atlético em Faro, e

vai ser ae arromba!!! O popular que um. ano �ntes a e9uIP.a tivera e� Coruche. Surgiram d�pOls as le-
�-.__�__""'_.......,___� ""'_'""'_�".,......_"V'-v...,.,.....".

I
Silves não conseguiu mais do que s?b a orientação do antigo interna- soe� de Tarro e. de Vinagre e o

um segundo posto, igualou pareci- clonal Quaresma, temos de reco- conjunto acusou hgel�a q�e�ra.
do a tantos outros que a equipa n��c.e! que a tarefa se apres�n�ava - E na 2.� fase? - mqumrnos:
tem logrado ao longo destes anos dlflclhm.a e dadas as ��r�ctenstIcas - Na 2.8 fase, depois do jogo em
em que procura guindar-se, por

do Na.clOnal. da II Divisão era ne- Guimarães, parece que a sorte nos
mérito. próprio, ao lugar a que tem cessário mUlt? saber para que o virou as costas. Senão, veja:
jus. E os nossos parabéns vão pa-

clube 4e r<:aro Igualasse, pelo menos, O jogo em Faro contra o Covilhã,

F
ra o Unidos' pela brilhante prova o qu� Já fizera, já com Tarro magoado, em que fo-

n a A Iam e d a , em a r o' que tem vindo a realizar, desejan- .
POIS, apesar de. todas as contra-

mos nitidamente .ínfelizes, e logo a
do-lhe-e-como algarvios que somos

riedades que surgiram nQ decorrer seguir o desaire contra o Atlético,
- a 'sua vitória final. E não pode- da temporada, e. ��smo. tornando em que poderiamos ter ganho e aca­
mos deixar de felicitar o Silves, em conta. que Vieirinha trnctava a bámos vencidos pelo «score» 'de 7-2.
sendo como foi o grande animador sua carreira de tr:eln�dor, o quadro E continuou:
ga prova, e por mais, uma vez ter farense Voltou a Imp?r-Se, demons- Na segunda volta, as perspectivas,
sabido ser o digno vencido que foi., trat;td,? o novo !écn�c.o. excelentes sem serem boas, eram dificeis. O

�' aptidões .para tao difícil mister, e jogo em «casa- com o Guimarães
CLASSIFICAÇAO FINAL tanto assim que é desejo ardente de pelos incidentes nele ocorridos teve

J V E D B P t040s qs farens�s .c�>nttnuarem. a Ver 'inHuência nos jogos seguintes, dadoo_Já popul�r Vletrlnha na onenta- f)- «descontrôle» que gerou nos jo­çao da equIpa. '

,
. gadores. Acabámos porém em bom

.
Porque o .assunto se reve�tta .de plano dando uma noção mais exac­

mtere�se, qUlsemo;s que o antIgo m- ta do nosso valor.ternaclOnal nos dIssesse o que fora .
'

o seu primeiro ano como técnico e
-- E par:ece-Ihe q�e a. equIpa po-

ao mesmo tempo fazer uma análise �er� C?l'!tl,!Iuar a dIscutIr o acesso

ao comportamento da sua equipa. a 1. Dlvlsao.
Com a sua proverbial gentileza o

- Creio que sim. Para tanto pre-
treinador do Farense pôs-se intei- cisa manter os actuais jogadores e

ramente à nossa disposição e co- obter o concurSQ de' dois ou três
meçámos o «batê-papo»: elementos de bom nivel.
Como surgiu, a sua Vinda para - E como jogador-treinador, não

o Farense? teve problemas ,de ordem disci-
- Só mais tarde eu pensava de- plinar?

dicar-me à btarefa de treinador. No
- No campo da disCiplina não

O Se'vI"lha, J·oga em Faro' entanto aca ei ,por aceitar o convi- cheguei a ter preocupações. Dete que me, fora feito. O meu receio resto todos os meus problemas fo­
em vir para Faro como treinador, ram apenas os inerentes às minhasfundamentava-se no facto de vir funções.' ,orientar uma equipa já com respon- E a fechar lançámos a Vieirinhasabilid'ades e que no ano anterior

uma pergunta indiscreta:fora dirigida por um' técnico que '

merecera o aplauso geral da massa
-Continua no Farense no próximo

. .

d I b ano?'
i asso�a���e � ti�i��ha historiar o

- Bem. Já tive algumas conVer-

-comportamento da sua equipa· ra sações com à direcção do Clube,
prova que findou? mas por enquanto não há nada de

- Bem. Sobretudo na 1.8 volta a positivo.
equipa não me inspirava ainda con- Por essa parte, quer-nos parecer
fiança, até porque só mais tarde en- que. o actual técnico do grupo de

Faro continuará no seu posto, mui­
to embora, como nps disse, nada
haja de positiVO.

T El LEu• •

Prova Gaia - Cabanas

,
Teve o seguinte resultado à prova

realizada pelo Grupo Columbófilo
Cabanense, entre Gaia e Cabanas:
l ,", José das Chagas; 2.° e 5.°,

José Paulino Peres; 4.°, José Viegas
Ramos; 5.°, Zacarias das Chagas.

pODEMOS informar desde jã o.S

nossos leitores de que está

assegurada a realização. das festas
a'S. João e S. Pedro, nas noites de

23, 24, 28 e 29 deste mês, na Ala­
meda Jo.ão. de Deus, em Faro,
Este ano vão. s'er levadas a efeitQ ,

po.r uma co.missão. de sócio.s do.:
Spo.rting Clube Earense e o. pro.gra­
ma estã a ser elabo.rado. dentro. do.
maior cunho. po.pular. Estão. previs­
tas exibições de marchas po.pulares,
de rancho.s fo.lclórico.s e de atrac-'

ções nacio.nais. Haverã fo.go.s de ar-
'

• Que Fernd� d;' iiag"dlháes não
terminou a sua viagem à volta do
mundo porque foi morto pelos indí­
genas das ilhas Filipinas, onde de­
sembarcou em 1521.

• Que os Primeiros guarda-chuvas
do mundo,' aparecidos no século
XVII, mediam i metro e 25 cent(­
metros de altura e, abertos, 3 metros
e 50 centímetros de circunferência,
sendo por isso mesmo considerados
na éPoca como um artigo de luxo, e

ostentação.
"

FESTAS POPULARES

tifício e recinto de baile, corn mag­
nífica orquestra.
Sabernos que a Câmara Munici-,

pal de Faro. patrocina estes .certa­

mes, mantendo. assim a tradição. dos
festejo.s po.pulares na Alameda, tão.
ao. sabo.r do. público. da capital at"
garvia e de to.da a pro.víncia.

'
"

6 5 O 1 16-7. 10
ff 4 1 11-1 9
'6 1 4 11-12 5
6 O, 5 5-21 2

Unidos
Silves.

Leia o JORNAL DO ALGARJlE Elvas.
e saberá o que se passa .110Alsa_e C, Maior.

3.8 fase (zona SuJ) ,

UNIDOS - Sacavenense

, BERLIM - Co.rrem bo.ato.s, trans­
formado.s levianamente po.r alguns'
jo.rnais em no.tícias, so.bre uma po.s-,
sível disso.lução. da prisão. mantida
pelo.s aliado.s da Segunda Guerra

• Regulação automática da imagem:., �'! Mundial em Spandau. Afirmo.u-se
'que o.s antigo.s chefes nacio.nal-Selector de relevo para aumentar a viva-� -socialistas Rudolf Hess,' Baldurcidade de imagens muito detalhadas. vo.n Schirach e Albert Speer, co.n-Selector de longa distância para a recepção denado.s co.mo. crimino.so.s de guer-na zona marginal com um minimo de «neVe». '

ra, ,seriam po.sto.s em liberdade, o.U

• Reprodução sonora por um altifalantes de 8" transferido.s para a prisão. de Werl,
com duplo corre, montado na frente do moveI. na Alemanha Ocidental. Neste co.n-

• Rerlulação continua da reprodução das notas
texto. publicaram-se po.rmeno.res

iS so.bre o. alojamento. e a vidá quo.ti-graves e agudas. diana do.s três co.ndenado.s e, so.bre-
• Selector música/palavra para regulação automática da reprodução das notas graves. tudo., so.bre as despesas co.nsiderã-

veis que a prisão. de Spandau acar-

reta.
'

Sete to.rres de vigia circundam o.

impo.nente edificio. de tijo.lo., a an­

tiga prisão. militar de Spandau,
transfo.rmada mais tarde em cadeia
civil e cujo.s 600 «hóspedes> fo.ram
transferido.s em No.vembro. de 1946,
quando se pôs o. pro.blema de in­
ternar o.s crimino.so.s de guerra. N o.

dia 18 de Julho. de 1957 sete ho.­
mens .transpuseram a so.leira da ca­

deia de Spandau. Em o.bediência
rigo.ro.sa à o.rdem da sua chegada,
receberam o.s seus respectivo.s nú­
mero.s. Eram eles: Schirach, Dõnitz,
Raeder, Speer, Funk, vo.n Neurath
e Hess. Três deles fo.ram po.sto.s
em liberdade po.r mo.tivos de doen­
ças graves antes de cumprida a

pena e em 1 de Outubro. de 1956, o.

ex-almirante-mo.r Doenitz, cumpri­
da a sua pena de 10 ano.s. Atrãs do.s
muros de Spandau co.ntinuam ape-
nas o. antigo. representante do.

21

'; Este jogo realiza-se amanhã, pe­
las 17 horas, em S. Brás, jogando-se
?- seg\lnda mão no campo do Saca-

,

Venense.
'

'I'

Aproveitando a deslocação do Se­
vilha a Setúbal, o Farense realiza
em 'Faro, no Estádio de S. Luis, na
terça-feira, uma partida sensacional
frente ao fogoso quadro andaluz. O
«onze» do Sevilha, que no fiÍial do
campeonato da Liga E�panhola rea­
lizou uma recuperação verdadeira­
mente notável, desloca a Faro o seu

primeiro «team», que é formado por
verdadeiras vedetas do' futebol es­

panhol.

..

TALVEZ
não ,saiba ...

A. Encarnação Viegas
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Rudolf Hess custa 227.,000 marcos por ano

80atos em torno dos "três últimos .de S�andau"CZ-211
(Especial para Jor�al do Algarve)

«Führer», Rudo.lf Hess, de 53 ano.s,
o. ministro. do. Armamento. e da Mu­
nição. Albert Speer e o. antigo. chefe
da Juventude Hitleriana e lugar­
-tenente de Hitler em Viena, Bal­
dur vo.n Schirach, que co.nta ho.je
51 ano.s. Quando. em Julho. de 1957
se fecharam as po.rtas da prisão. de
Spandau, estes ho.mens puseram
po.nto. final na sua vida pública.
Hã mais de dez ano.s as quatro.

po.tências o.cupantes alternam - se

mensalmente na vigilância do.s pri­
sio.neiro.s de Spa}ldau. Cadl! po.tên­
cia no.meo.u urn co.mandante no. pre­
sidio., assim co.mo. um grupo. de
funcio.nãrio.s civis, destacando. ain­
da uma unidade de tro.pas. Um fun­
cio.nãrio. e quatro. auxiliares estão.
em serviço. permanente dentro. do.
blo.co. das celas, enquanto. o. grupo
de edificio.s interio.res estã sob a

vigilância de uma guarda militar
co.nstituida po.r 40 so.ldado.s. Fo.ra
do. presídio. propriamente dito. a vi­
gilância fo.i co.nfiada a uma co.mpa­
nhia. Nada meno.s de 35 emprega­
dos alemães prestam serviço. no.

escritório., na co.zinha e na lavan­
daria.�nquanto. as quatro. po.tências
o.cupantes to.maram a, seu cargo. as

'despesas do. seu pesso.al, não. tendo.
ainda divulgado cifras so.bre o.

assunto., a cidade de Berlim paga
o.s o.rdenado.s e salãrio.s do. pessoal
alemão. e tem a o.brigação. de man­

ter em bo.m estado o. vasto. edifício..
No. ano. passado., po.r exemplo., fo.i
indispensãval pro.ceder à repara­
ção. do. telhado., o. que elevo.u a d'es- Karlhein% Stephani

• DImensões da

• Válvulas-clnescóplo+1S+5 diodos de gerrY'lânlo
/

• Selector de canais equipado com válvulas de
baixo, factor de ruido próprio, adaptável à
recepção em U. A. F.

'

• Cinescópio àlumiliizado com concentração
electrostática automática.

• Circuitos de sincronização garantindo um alto
- grau de estabilidade da ima�em.

\

• Circuitos de C. A. G. de alta eficiência.

\

----------------------------

Modelos desde

Assistência

IrY'IagerY'l.- 36 x 48 CrY'lS_

5.950$00 22.500$00

pesa anual de cerca de 231.000
marco.s para 385.000. 6s perito.s
alemães calcularam que as despe­
sas -do.s aliado.s devem ir um po.uco.
além de 451.000 marco.s ¡lor ano.,
de maneira que a despesa to.tal
serã de 682.000 marco.s o.U sejam,
número.s redo.ndo.s, 227.000 marco.s

po.r cada um do.s prisio.neiros, o.U

622 marco.s po.r dia.
Dia e no.ite o grande edificio. estã

submerso. eu¡ silêncio.. Ouvem-se
apenas o.S passo.s cadenciado.s do.s
guardas e do.s so.ldado.s. De vez em

quando. spa um comando.. As pala­
vras que o.S funcio.nãrio.s e o.s ser­

ventes tro.cam nunca chegam às
três celas. Entre cada uma delas
hã um� cela vazia. Os três co.nde­
nado.s po.dem ler e escrever às suas

famílias. Às 22 ho.ras em po.nto.
apagam-se as luzes.•Os três últi­
mo.s de Spandau> são. o.S co.ndena­
do.s mais bem guardado.s, mas tam­

bém, de lo.nge, o.s preso.s II;lais ca-
, ro.s do. mundo..

até

técnica local e regionar

[PGa O [bO [p�
f
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Conclusão da 1." pógino
Indignado com a audácia do inva-:
sor, o coronel afastou o povo, ras­
gou o edital e lamentando a desgra­
ça a que chegara o País, exclamou:
«Ah! Portugueses, já não merece-

povo não desanimou e resolveu ata­
car o inimigo -de surpresa. Sebas­
tião Mestre explicou I o plano aos

paisanos, os quais, apenas munidos
de seis cartuchos cada um, segui­
ram para a Ponte de Quelfes onde,

BOM A laltà de pesca
na costa do BarlaventoNa Rua Cândido do» Reis, 49.

VENCE.SE COM CHAVE NA MÃO_

Trata 'Emílio Costa, Vila Real de Santo António, com reserva
de entrega caso as ofertas não interessem.

justi:Hea enérgieas
�

medidas de fiscali�ação

UMA C Â R ,Â A REVOLTA CONTRA OS FRANCESES
,CLARA' há çento e cinquenta .anos

. se apontam ao seu autor. Tudo o

que, sem forçar a nota, me parece
que possa oferecer algum fundamen­
to consistente de, crítica, reside na

afirmação de que o meu estilo é ba­
lofo. Não serei eu que o negue, em­
bora me custe a compreender como é

passivei ajuisar de um estilo em tão
breve trecho: Não, o negarei portan­
to: mas como não gosto de deixar
meus créditos por mãos alheias, vou
ainda' a ajudar o leitor referindo
imodestamente o que, sobre esse esti­
lo balofo, escreveram três conhecidos
personagens da nossa vida literária.
Desse estilo escreveu Elaine Sanceau:
«possui um talento descritivo admi­
rável ... » J. Gaspar Simões,' « .•.pá­
ginas dignas c/e um consagrado
profissional, das letras. Narrador
nato, admirávelprosador» José Ré­
gio,' « ••• saborosa aliança de sensi­
bilidade e ironia, além dum estilo.
Dons de sensibüidade, de espírito, de
estilo, de obseruação;»
Realmente caro leitor, é caso para

se ficar perplexo.
'

.

DE A. ·SAN.TA

DO sr,' A. Santa Clara recebemos
uma carta cuja publicação nos

solicita. Embora o assunto não te­
nha sido tratado no nosso jornal,
dados os motivos alegados pelo seu

autor, entendemos que a devemos
inserir, sem que isto signifique
aplauso a qualquer das partes em
causa. J

Se o insulto desse a razão a quem
o emprega, pão havia dúoida de que
o simpático reverendo Raul Macha­
do estava cheio de razão. Porque eu

denunciei a sua «pobresa de espiri­
to», aquele senhor retribui-me o cum­

primento ,chamando-me,' acaciano,
boçal, escriba, espírito gdro e nulo,
criatura sem parcela de espirito ou

de inteligência, débil mental, papa­
gaio a dar-se ares de fitàsofo, pos­
suidor de um estilo balofo e pobre'
diabo que se julga inteligente e pers- ,

picaz.
' ,

Ora muito bem. Deixemos de par­
te esta primorosa linguagem do
nosso excelente e erudito reverendo e

vejamos serenamente o que sepassou.
Tão serenamente quanto é certo 'que
nem aquele senhor fica pobre de es­

pírito só porque a(guém assim o de­
sigfle, nem eu passarei a ser débil
mental só porque mo chamem. Ve­
jamos pois as raeões - e só estas
interessam ao leitor que julga - que
me levaram a falar da sua pobreza
espiritual e aquelas que determino­
ram o simpatico -reuerendo a cha­
mar-me todos esses nomes feios.
Eu chamei-lhe pobre de' espírito

porque, referindo-se num programa
de televisão a um professor do liceu
de Faro, fê-lo de modo violento,
agressivo, numa ironia descabida e

despropositada n'o que revelou mani­
festa falta de senso, não tendo em

conta que um programa de televisão
é visto e ouvido por toda a' gente e

portanto, como de facto sucedeu, por
alguns alunos do referido professor.
Esta atitude - nada cristã - classi­
fiquei-a eu como resultada de pobre­
za de espírito. O leitor que a jul­
gue e a classifique como lhe aprouver.

Vejamos agora a razão por que
me chamou. ele todos aqueles nomes

feios. A resposta e breve e simples,'
chamou-me todos aqueles nomes feios'
por que eu lhe chamei pobre de espí­
rito.

O leitor que continui a julgar-nos
e a tirar as suas conclusões.

O meu presente comentario pode­
ria findar aqui. Mas eu não seria
justo se não procurasse auxiliar, o
leitor no seu julgamento tentando
descobrir no meu breve artigo maté­
ria de culpœ suficiente para merecer

alguns desses feios nomes com que
fui impiedosamente, bombardeado.
Ora, a uerdade, é que o artigo é tão
pequeno, tão claro e tão simples, que,
por mais voltas que lhe dê não con­

sigodescobrir onde estão lalintes ou

evidenciados, todos esses defeitos que

A. Santa Clàra

----------

Portimao
e o' II Plano de Fomento

,

Conclusão da L" pógino

ser \1'otada, recebeu a confiança pa­
ra desempenhar a missão que lhe
foi confiada e ao tomar posse do
seu cargo, contraiu a obrigação de
velar pelos altos interesses de toda
uma-vasta região representada pe­
las entidades que a elegeram!
Repetimos: não deve ser esse o

lado verdadeiro da causa.

Assim, muito gostaríamos de ver

este momentoso caso devidamente
esclarecido, para evitar in j u s t a s

apreciações e até mesmo para tran­

quilidade de quem vê, na reduzida
verba de 5.000 contos, o abandono
pelos Poderes Centrais, das "obras
em curso.

Não se pode de facto acreditar.
nesta hipótese, e estamos crentes
que o referido Plano, no que toca
ao porto de Portimão, será revisto
e devidamente posto no seu lugar e

é de supor que as entidades oficiais
e locais responsáceis, tenham já to­
.rnado medidas, como lhes cumpre,
junto dos Altos Poderes, que certa­
mente farão a justiça que o caso

requer, a bem da Economia Nado­
naI e a bem .da Nação. Aguarde-
'mos pois.

'

M. Mergulhão

Farinácia de Serviço,
De 'hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

SOCIEDADE OCEÂNICA 'DO SUL" S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.° , LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPER.IAL
S I IVI � A C - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas par� a indústria de conservas: S U C R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de. som para ditado.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento' p�ra a indústria
---'-'__ e conforto M A S S E R,

E U R E K AMáquinqs para café-creme

todo o AlgarveAgentes e,.,..,

Conclusão da L", pógino

mos este nome, nada somos já!»
«Estabeleceu-se então um profun­

do silêncio! - diz Alberto Iria, na

«Invasão de junot no Algarve»­
A voz enérgica do velho governador
parecia haver penetrado profunda­
mente' na, alma daqueles rudes pes-,
cadores. Nunca ninguém lhes fala" .

ra assim e tais palavras excitaram­
-lhes o brio patriótico. Por isso,
em uníssono, responderam com fir­
meza: «Somos ainda Portugueses e

estamos prontos, a dar a vida, pe­
la Religião, pelo Príncipe e pela
Pátria.»
Era .o primeiro dobre de finados

para o domínio francês. A partir
desse momento o povo de Olhão,
orientado, por aquele governador,

,

.
Sebastião Martins Mestre, capitão
'do Regimento de Milicias de Tavira I

e padre António de Matos Malvei­
ro, não mais deixou de fazer prepa­
rativos para a luta pela independên­
cia. Os sinos tocaVam constante­
mente a rebate e noVos e velhos,
homens e mulheres, estaVam em pé
de guerra, armàdos de trancas, fis­
gas, espadas velhas, espadins e pe­
dras, tudo enfim 'que pudesse servir
de arma de ataque contra ,os in­
trusos.
O coronel José Lopes mandou

logo afixar uma proclamação inci­
tando o ânimo patriótico dos olha­
nenses, ao mesmo tempo que man­
dava buscar duas peças de artilha­
ria que estavàm na barra de Armona
e pedia I;lrmas ao comandante da

esquadra in$!lesa que velejava entre
Cádis e a barra do Guadiana, ar­

mas que lhe foram recusadas. Va­
leu o expediente de Sebastião Mes­
tre que, desiludido dos in$!leses,
correu a Aiamonte onde obteve da
Junta Governativa da cidade 130
espingardas que chegaram a Olhão
na noite do dia 17.

Os franceses de Faro souberam
no próprio dia da revolta do povo
4e Olhão mas não fizeram qualquer
tentativa para atacar a vila, aguar­
dando a che�ada das forças, de
Mértola, Vila Real de Santo Antó­
nio e Tavira. Entretanto correu
em Olhão que tinham partido de
Tavira, na' manhã de 18, três cai­
ques com 'soldados franceses. Ime­

diatamente, para evitar a junção
desta tropa com a guarnição de
Faro, se aprestou um caíque com

gente armada, seguido de muitas
lanchas, que saiu ao caminho dos
franceses, aprisionando-os sem luta.
E, pouco depois, entraVam em Olhão
prisioneiros 77 soldados, três ofi­
ciais de patente e um quartel�rri'es­
tre, com bom espólio de armas e

bagagens.
Seguiu-se porém grande alvoroço

por se ter sabido que acabava de

·chegar ao termo de Moncarapacho
um corpo inimigo de 185 granadei­
ros e caçadores de Vila Real de
Santo António que pretendia jun­
tar-se aos franceses de Faro para
em conjunto acometer Olhão. O

embuscados, aguardararn a passa-
gem dos franceses. '

, Por sua vez o coronel José Lopes
tomava posições para a defesa da
povoação do lado de Faro.

.

A espera na Ponte de Quelfes te­
ria assumido proporções de vitória
completa se não fora a precipitação
dos patriotas. Estes deram sinal
de si antecipadamente, o que levou
o inimigo a acautelar-se, continuan­
do a marcha em pelotões e faz.endo
fogo de retirada. Isso não impediu
que tivesse trinta baixas, das quais
doze feridos. Dos portugueses mor­
reram um velho: o Pai Avô e dois
rapazes.
A população de Faro ficou irrita-

da quando .soube que correra san- ¡
gut! português mas, apesar disso, \
não reagiu,' o que agracou .a situá­

ção dos olhanenses' que tenam que
se defrontar com as tropas france­
sas de Tavira e da capital do dis.
trito. Conscientes do perigo, a qua-
se totalidade 'deles passou a noite
de 18 em barcos, na ria, enquanto
outros se refugiavam na Fuseta.
'Desejosos de evitar o ataque a

Olhão, os franceses e os seus pou­
cos serventuários portugueses ten.
taram por todos os modos conven­
cer os olhanenses a acalmarem-se
e Il submeterem-se à tirania do es­

trangeiro. Mas tudo foi inútil e

nesta emergência teve papel de re­

levo o padre Malveiro que encora­

jando os seus paroquianos e fazen­
do crer aos franceses que dispunha
de forças valiosas, desnorteou o

opressor que admitiu terem desem-

,�arçado em Olhão �ropas inglesas
"iiif:'esquadra que palrava na costa.
Para esta convicção cO,ntribuíram
várias circunstâncias, uma delas o

inconscientes que nos destroem a

criação? '

Cremos que sim.' ,

facto das mulheres olhanenses usa- Nas páginas do Lorna; do Algar­
rem então urnas mantilhas encarna- ve temos apontada a necessidade
das que vistas de longe pareciam as. imperiosa dos nossos governantes
fardas vermelhas dos ingleses; ou- imporem uma melhor fiscalização
tra refere-nos o arcedíago de Taví- no sentido da defesa da criação dos
ra, Coelho de Carvalho, nestes ter- peixes, porque os processos anti­
mos: «Rodeiam, Olhão pelo/norte' gos de fiscalizar são ineficazes. E
muitos valados cheios de piteiras; repetimos: a fiscalização "tem dé
estas com o orvalho da manhã" ser rigorosamente feita no mar,
dando-lhes o sol ao nascer, ficam porque é ali que se ,praticam as

com certo luzidio resplandecen.te, grandes destruições de peixe m�ú­
pelo que se persuadiram os france-' do e é ali que é possível- salvar'
ses, à vista disto, observando.corn essa grande riqueza.
os seus óculos, que eram as armas Deixemo-nos de sentenças filoso­
das tropas inglesas». A acrescen- ficas e de opiniões optimistas de
tar a estas providenciais circunstân-' que a sardinha tem grande poder
cias outra houve que auxiliou os de procriação e, por este motivo,
olhanenses: os espiões.que interro- nunca faltará na nossa costa. Mas
gavam as pessoas saídas de Olhão não se lembram esses técnicos que
foram' todos, felizmente" induzidos a sardinha tem para a sua destrui­
em erro com a falsa informação de, ção, um inimigo em, cada peixe e

que já estavam naquela loc-alidade, ainda o pior de todos, por não a

os ingleses, •
,

deixar crescer, é o pescador. E con-

Entretanto decorriam negocia-: tra factos não há argumentos - o

ções dilatárias chegou a notícia de ¡ .resultado está bem patente.
que Faro se �ublevava contra os Meditemos agora um, pouco nas

opressores. Isto deu ânimo aos consequências funestas' ocasionadas
oIhanenses e dois dias depois; a 21, pela falta �e 'peixe, motivada pela
estalava a revolta em Castro Marim imprudência de certos pescadores
e Vila Real de Santo António. O e pela deficienfe-fiscalização:-São
governador interino desta última as fábricas de conservas que, so­

praça, capitão Francisco, Xavier Mi-, br�c�rregada� de pesadas contri­
mosa, saiu do quartel com o estan- buições, obrigadas à' manutenção
darte real e foi içá-lo 'na desapare- _�o pessoal no defeso, correm o- ris­
cida bateria do Medo Alto prestan- co, num futuro próximo, de fechar
do-lhe a guarda de honr� uma es- por não poderem suportar tão gran­
coIta de artilheiros. des encargos desde que não produ-
O Algarve recobrava finalmente zam; são os donos' dás traineiras

a liberdade e transmiti� ao resto d¿ (já não falamos nos Cercos que deí- '

País o entusiasmo e a bravura dos ::raram de pescar por darem pre­
algarvios que baniram os franceses Juízos) que terão de as vender ou
de Portugal.

'

pô-las em terra; são muitas cente-

Cabe ainda aos. olhanenses a dló- nas de pescadores que ficam de­
ria de terem levado ao Brasit ao sempregados e sem possibilidades
sr. D. João VI, a nova de qu� os. de ganhar o pão de cada, dia por
franceses haviam sido expulsos do não saberem doutro ofício; sãocen­
território português. Foi Ó caíque te_Ilas e centenas de mulh�res q1l:e
«Bom Sucesso», do rnestre Manuel nao trabalhando nas fábricas del.
Martins

. Garrocho,. o portador da xam. de ganhar o dínheírínho tão
felizmensagem.. precioso na época de Inverno; são
Ao evocarmos esta página .brí- centenas de c?mprl!dores e reven­

Ihante, escrita há século e meio dedores de peixe que ganhavam a

pelo povo de Olhão, então gente sua vida dando movimento aos mero'
mui�o. simples - modestos e pobres c�do� co� o �eu fa�necimentp 'al?
marítimos - queremos exaltar a cir- público, e hoje estão encostados
cunstância de que à sua bravuraao aos cais olhando àvidamente para
seu anseio de liberdade e de inde- omar.na esperança de verem sur"

pendência, ficou Portusal a dever a gir um barco com peixe que nunca

sua libertação da tiranía do invasor. mais aparece; é o comércio que,
E' uma efeméride que não podíamos não podendo dar mais fiados, se en­
deixar de assinalar � para orgulho con,tra morto por falt� de negócios ;
dos olhanenses e para desvanecí- enfim, é uma verdadeira e catastro­
mento dos algarvios que se bateram fica miséria que presenciam�s nos

pela liberdade e pela independência portos do Barlavento algarvio. E
, '

que prejuizo incalculável não re-

J.....-'.-.._.-:"...,...",.__"."':._".'::""'�:-"""""... .,.".'l<""".. presenta para os cofres do Estado
";','

,.
"

e para a economia da província es,
ta escassez de peixe e a consequén­
cia lamentável de lançar no desem­
prego muitas centenas de braços?
Por todas estas incontestáveis

razões há que considerar conscíen­
ciosamente este assunto de vital

.Importáncia .para o País. Torna­
-se, portanto, necessário e urgente,
que os nossos governantes tomem
medidas convenientes quanto à fis­
calização, proibindo o uso de redes
tapa-esteiros e outras, nos niuhos
da criação ---; rios e rias; proibir as
redes de bordo chamadas «coado­
ras» que são a causa de se fazerem
lanços' a peixe miúdo quando pres­

. sentem que'entre ele há algumas
poucas sardinhas grandes mistura­
da's; e para coar cinco ou seis mi­
lheiros destas destroem cardumes
inteiros de sardinha miúda que,
lançadadepois no fundo do mar, em
massa inerte apodrece, envenenan­
dQ as águas, causa indiscutível da
{uga da sardinha grande da costa;
proibir todo e qualquer acto de es­

colha de sardinha tanto a bordo co­

mo nas redes. Mas, para isso, é
preciso, repetimos, que se exerça
'a fiscalização no mar. E só assim
será, possivel mantermos a nossa

grande riqueza para garantir, a co­

locação de milhares de pescadores
e a manutenção da indústria con­

serveira.

Imagem de Santo António existente no

antigo' Compromisso Marltlmo de Olhão
e que presidiu Il revoluçãd local de 1808

da Pátria. Faz depois de amanhã
'150 anos que isto aconteceu. Que
os filhos de Olhão saibam honrar a

m�mória dos antepassados que lhe
conferiram a glória de os podermos
e devel'mos hoje homenagear com

um profundo sentimento de gratidão.
Eurico Santos Patrício

vida vénia, da obra do .ihlstre olhanense
dr. Alberto Iria ·A Invasão .de Junot na
Algarve.,

As gravuras que ilustram esta evoca'
ção histói'ica forám extraídas, cam a de-
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